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Ao que nos informaram, sa festa, foi consultado o

está o sr. Ataliba Brasil, es- sr, Paulo Calil que, segun­
forçado presidente do «Praia do as insistentes solicita­
Clube), em francas ativida- ções de diversos veranistas
des em prol -da realização' e hóspedes do <Balnearío>,
do 'prirr;eiro bail�. que nos cederá o sslão do seu hoteloferecera a sociedade da '

nossa' estação jbalriearia, no pera um interessante e ani-

dia 14 do corrente mês. mado baile, cujo-nome se-

Sôbre os preparativos des- rá: «Folia a Bordo».

Em reunião da Assembleia Ger'al, realizada a
10, do corrente, tomou posse a diretoria do «Con­
gresso Lagunense» que presidirá os destinos da
sociedade no periodo de 1939, e que' está, dêsse
modo, contituida:
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�uben Ulysséa escreveu:

A Fundação do "Congresso Lagunense'"
vida social da cidade

I

sua importancia na
\.' I <Congresso Lagunense» sur-I muito tempo que notamos cessarias adaptações e reali- Dramatico da sociedade, di-I Na noite de 19 de no- I que por honestidade não de-

QU�� quisesse recons- giu da necessidade que ti- nesta cidade a falta de uma zaram a festa inaugural, um rigido por José Goulart Ro- vembro de 1899, com anima- vo ocultar. Há um hiato na
tituir -o passado das

veram os moços conter- destas instituições, cujos baile que marcaria época na li?, Esse, grupo dramatico I do b�i�e:. o clube fes�eja:va sua história, Cessam os rumo­
nossas �oc!edades r�- raneos, ha meio seculo pas- resultados são sempre bene- historia social de Laguna, viveu nortes de franco suces- a aquisiçao de seu primeiro res em tôrno da sua ativi­

cre�tivas, musicais, espof,tI- sado, de um ponto de reu- ficos, devido á falta de per- A pnrrutiva séde do so, encantando a platéia la- piano e de um rico espelho dade vitoriosa, Mas, alo.
vas ou benefice.ntes, ,servm- nião para as noites vasias severança da parte dos «Congresso» foi O sobrado' gunense por muitos anos, E' oval que fôra colocado no de janeiro de 1914, reunidosdo-se do arquivo ?e _que da Laguna imperial das lu- nossos conterraneos " .. , que se ergue á rua 13 de interessante ler-se, nos ior- salão, Vinte anos depois, alguns sacios sob a presi-
essas instituições dispõem. I tas entre liberais e conserva- Contudo, os rapazes pro- Maio na, 1, ao lado do pré- nais da época, as noticias achariamos ridículo aquele dencia do sr, Antonio Gui-
como unica fonte de mfo�- dores.

�

moveram a reunião de 6 de dia do «Correio do Sul>. Aí dêsses espetáculos em que espelhozinho onde as damas marães Cabral, resolveram
mação, desanimaria á pn- Numa noite de novembro janeiro de 89 em que ficou teve lugar, ha meio seculo, arrancavam aplausos da se miravam ao passar, dan- reerguer a sociedade, ador-'
meira tentativa, t_ão escas- de 1888, três rapazes des- decidida a congregação das o baile famoso, onde, no assístencia, amadores como sando , , . mecida sôbre tão belas tra­
sos e tão falhos sao os do- ciam enfastiados o Campo associações locais numa úni- ambiente de cordialidade, João Pinho, galã de real ta- Festas de caridade e be- dições. A uma comissao
cumentos aí exist;ntes. De do Manejo, hoje praça Flo- ca sociedade que receberia, desaparecidos os ressentimen- lento, Alfredo Gonzaga, J 0- neficerites se realizaram na composta dos srs. .João Gui­
regra, as secretanas ,dessas riano Peixoto, depois de te- par êsse motivo, a denomi- tos de sociedades rivais ir- sé Fernades Monte Claro, velha casa. Lemos na <Evo- marães Cabral, Antonio
s?ciedades, possuem somente

rem ouvido do venerando nação de «Congresso Lagu- manadas, agora, no mesmo José Goulart Rolin,' Artur lução>, de 1901, a notrcia Soares da Silva, Manuel
livros de atas. Alguns pre- Pe. Manuel João que a igre- riense>. Subscreveram a áta todo, teria relnado entusías- Teixeira, Salvato Pinho, Car- de um festival realizado em Prudencio Mendes, Dario
ciosos, é bem verdade, mas, ja não era ponto indicado dessa reunião: Aires d' Ulis- mo incomun e pompeado o los Guastini, Antonio Bessa, favor da capela do Hospital Cunha e João Rodolfo Go­
em geral com os claros �e para olhares mais ternos e séa, Dario Mancelos, Tacito luxo do século XIX, impor- J ulia Monte Claro, Geni de Caridade, Outros foram mes é confiado o encargolongos anos, a falta dos pn- sinaizinhos disfarçados ás Pinho dr, Ismael, Ulisséa, tado com as casemiras in- MaLOs, Leopoldina Martins, efetuados em pról do relogio I de congregsr.. de novo, os
meiros termo�, páginas,ar- piedosas mocinhas que saiam, Alfredo Gonzaga d'Almeida, glêsas e os adamascados das Ubaldina Varejão, da Matriz, pelo Natal dos elementos dispersos e diri-
rancadas, beirados roídos á noite, acompanhadas das João Pinho e Antonio de fabricas de Lyon. No fim do século- passa- Pobres, I gir, em caráter provisorio,pela� traças. mamães vigilantes. Evíden- Sousa Matos, Velhos congressistas ain- do, e comêço dêste século, Num jornal de 1900, os destinos da sociedade,
E sabido o desc�so qU,e temente o bondoso vigario A idéia toma corpo, mas, da falam corn deslumbrarnen- e r a o <Congresso Lagu- encontramos, por 'acaso, a Encargo de que a eomissão

votamos pelos papeis anti- tinha razão mas aonde se só se concretiza numa reu- to e saudade dessa noitada nen -e» que promovia as noticia de uma soirêe pro- se desincumbiu galhardamen­
gos, o que n?s tem valído

meterem, aquela hora da nião que, a 13 do mesmo esplendida, De inicio, sob a corridas de cavalos que se movida pelos srs. João G. te.
,a censura desses enamora- noite na cidade entenebre- mês, tem lugar no salão do oresidencia de Manuel J osé realizaram nesta cidade; na Cabral, Marcolino Cabral e Aos acontecimentos quedos de Anita, dêsses sacer- cidaI Havia sociedades mu- clube musical <Haydn»; reu- Dias de Pinho, teve lugar praia do Mar Grosso ou na Ciro Teixeira, <Dansas ani- se seguiram, assistiram as
dotes que se ,di�i� encarre- sicais, de ginástica, drama- nião que' não consta do pri- a sessão solêne, que consti- pista que o clube fez cons rnadas e, nos intervalos, gerações contemporaneas.gados pela História de rnan-

ticas, carnavalescas relati- melro livro de átas do <Con- tuiu o áto inaugural da so- truir no campo do Maga- canções e romanzas canta- As rivalidades carnavalescas
ter sempre acêsa ao chama

vamente numerosas �o meio gresso>, mas que é noticia- cidade, Usou da palavra o Ilhães, Pista a que se deno- ias pela sra, Canizares, que tornaram, em 1918, Ieí­da adoração cívica pelos he-
pouco populoso, mas, por da pelo «O Trabalho», de dr, Luiz Carlos da �onseca minou, preter:ciosamente, �e acompanhada ao piano pela ção quasi agressi�a;. as fes­

rois da epopéia farroupilha isso mesmo, ao invés de con- 17 de janeiro de 89, Convi- que, como resa a ata de <Prado Lagunense> (<<O LI- sra. Elisa Cabral». tas com belos numeras de
e que, de longe em longe, gregarem os elementos da dados pelos subscritores da inauguração, «discursou bri- berrador>, de 14 de dezem Acontecimento social cons- arte, as «Festas da Prima­
surgem por estas plagas, terra, dispersava-os, sub- áta de 6 de janeiro, ali se lhantemente sôbre o assun- bro de 1890), O «Congresso» tituiu o baile com que o vera>, cuia repercussão vai
pará beber no cenário histó- dividindo-os em pequenos reuniram os diretores do to, se n d o" imensamente instituia premios aos ven- <Congresso Lagunense» fes- muito além das fronteirasrico inspiração parad n��os, grupos desanimados, clube <Haydn» e os reore- aplaudido e felicitado», I cedores e, relativamente, va- tejou a entrada do seculo. do municipio ...canticos aos bravos e e Então, o mais velho dos sentantes das sociedades A seguir o baile começou,

liosos. Estimulava, pe!a imd- Icutra festa de repercussão Em 1933, aquela direto­buscar, espanando a poeira três rapazes, Aires d'Ulisséa, «Porvir Lagunense>, <Sa- N 1- cf f t m as prensa, os propnetanos e oi a que, nos salões do ve- ria dinamica formada pordos -ternpos, informes sôbre
perguntou:, ráus- e «Clube Ginástico

o sa ao a ren e, co
, cavalos a adquirir bons ani- terano clube, ofereceu a se- P d S'l A

.

B
._

'd C b ianelas abertas para a praIa 'A' "d
e ro I va, ntomo alao,a atuação, e ana arro e

- Aonde iremos agora! Blondin», Fica, então, defi- onde ardI'a, de longe em lon- maiS,

b nIdmavad
as �O�fl as ;;iedade lagunense aos ofi- Manuel Pinho, Carlos Ca-Garibaldi nas terras catari- E todos, 1 d f

'

"d' d
'

com certeza, nitivamente, reso vi a a u-
ge o lume dos canoeiros, ro- cfom an as e mUSIca e '::IalS o aVIso e guerra bral, Ildefonso Batista enenses. Ficam desapontados

pensaram em que iriam gas- são das sociedades eli repre- d' ,

s ao som ogt.:etes. <Oyapoc», que aqui aportou Antonio Guimarãos Cabralcom a pobrêsa franciscana
d b 1 d opiavam os pare Ob 1

.

I em 1909,tar o resto a noite, como sentadas e esta e eci os os
d

.

1 d S
' stacu os surgiram ogo tomou uma resolução ousa-'"dos nossos arquivos, de onde de costume, pelas casas co- seus fins principais que

as va sas e trauss, exe-
nos primeiros tentpos, De Os bailes de carnaval d d I' Ih

_

desapareceram os documen- cutadas peia orquestra C
' a: ema Ir o ve o casaraomerciais alumiadas escassa- eram, como vamo_s ver, E savenças entre socios. iS30, pelo que contam os vetera- t 'd

'

1897tos mais interessantes, alguns •Haydn», ntretanto, em sa-
8

cons rUI o' em para er-
mente pela pequena placa multiplos e elevados: <o en-

la adJ' aê.entp, eram servidos J á no mesmo ano de' 18 9, nos eram particularmente guer um outro mais compa-levados por pesquisadores d 1 1
' -,.

1 't
'

'd O f 1'- .

de querozene e CJue perma- sino inte ectua entre os so-
doA;'es e bebidas a damas e ementos que COnsl Ulram anima os, s o lOes ,am a tivel com o desenvolvimentoqU,e os descobriram 'primei- 'b "

d'
-

G' t' 81 d' abrI' - ,

blneClam a ertas ate que VI- cios, nomean o-se, para ISSO,
e cava'lhel'ro's, Havia, porém, 0« mas ;co on m» 'nao se reUniam em ,ocos da cidade e --com as nossasro, outros inutilizados pelas b

' ,

h b 1 d f "ddi'
'

t'
'-

1
'

rassem, como uma mtlma- pessôa a i ita a- e orman-
uma inovação que inspira- ram-se com a SOCle a e re- =lue e ms ItUlçao re ativa- modernas noções de confôr-traças, outros, ainda, consu- ção, as nove badaladas do do-se uma bibliotéca; o en-
va a'speros comentários a organizando o seu clube, Em mente recente. Mas, nem to. E a 4 de Novembromidos pela fogueira das ar- ,

d d' d"
,

b 'I d 1890 f Con
'

b '1smo a ca ela. sino e musica e gmastlca; I t a ri e so reu o « por ISSO os ai es carnav�- de 1934, o novo e magnifiCOrumações. Talo arquivo da
d "d d

'

d' a gumas pessoas presen es:
desmembra- lescos deixavam de ter o- Ha tantas sociedades ar souees e OIS em OIS

pela prl'mel'ra vez, em festa gresw'� novo

d edificio era festivamentePrefeitura e, ao que me A b Ih
.

t' d e t O d
consta, o da nossa igr'eja, em Lagunà - continuou meses; ter i ar e outros

de sociedade local, o buffet mento com, a re Ira a (., s u encan o, s, mascara os, inaugurado,
Aires d'Ulisséa - e no en- jogos para recreio dos socios, N I «Clube P,orVI�'" se,ndo ?bn- com a cabeça ngorosamente .. IImaginai, agora, o que
tanto não temos onde nos'

era pago, outra sa a. ca-

gado a mdenIzar a socI�da coberta, para que não fos- E posslvel que,. ,ness,asão os arquivos dos nossos
etc. , .

»
valheiros mais sizudos joga.. d I h e e h maç da m Ita oreunir. Se fundassemos uma Lançadas as bases do vam o solo enquanto outros', de dissidente, ,o seu caplt� sem con eCidos, a lingua' r s nau, u C I-

'clubes, por onde passam se-
unica sociedade? «Congresso>, no domingo se- discutiam as ultimas notici- \1as" essas dIficuldades n�o solta pelos estimulantes pre-

sa tenha escapado �h algunscretarios nem sempre zelo-
Os dois outros rapazes que guinte, 20 de janeiro, reuni- as chegadas <;lo Rio, a pro-

desanimaram os congressls- viamente ingeridos, tinham oom�\ car�s �os ve 'dOS c�n-sos, nem sempre dotados de
d d I J

-

ram-se os primeiros associa- d bl' s
tas Continuaram a promo- espirita a valer, quando in, gressls a;, en am SI o. a�

espirita de organização, nem eram, no Izer o ce, oao pagan a repu !Carra, que e

ver, mensalment<:, .os espe-, vadIam o salão, mexendo mentave,mente
_,

esqueCidos.
sempre diligentes na lavra- Pinho, êle proprio e Alfre- dos no �Teatro Sete de Se- tornava cada vez mais ou-

M I
-

bdo Gonzaga d'Almeida, aco- tembro» pará aprovarem os sada, a visita preSidencial do taculos dramaticos e os sa- com uns e com outros, con- as, .a cu pa n� me ca t'tura das átas e no registro
lheram a idéia com mode- estatutos e elegerem a dire- dr, AugU3to Fausto de Sou- ráus est'abelecidos nos esta- trafazendo a voz, E' uma pr'rn�mente, d �v�:-s�r �­do que ocorre no seio da
rado entusiasmo, E' um toria geral e a das diversas sa ao sul da orovincia, a po-

tutos,
C

reminiscencia que vive na
va a a conta' a, e IClenCla

sociedade.' E por onde pas-
f secço-es da 'nova sociedade, lemI'ca entre".O Trabalho»,1 Por volta de

f
18,94, 0« Gn: dlembrança de, tO,dàs, aqueles dos nossos arquIvos.

sam, o que é ainda peor, detalhe a que não se re ere
u a é d RUBEN L SSEAsecretario demasiado cuida- o veterano congressista, mas A diretoria geral ficou dêsse daqui, e o «ConservadOr», �resso» �ran!d��Ius�os á r�a- <��uemouvlcolsas o velho

.

U y
dosas que, para contraba- que o imagina quem se deI.. ao modo constituida: diretor, do Desterro, a proposlto de e para

,

pr ,( ngresso».
,

d trabalho de ler J'ornais anti- Manuel José Dias de Pinho; alguns desaforos ditos por
Voluntano Carpes, esqUlr:a Por volta de 1911, o «Con-1ançar o descasá e anteces-

.

d d I 1 UI' Ih' J
-, de 15 de Novembro, hOJe gresso» decal'u E' f' Csores, conduzem para casa o gos, Naquela época faziam- VJce- iretor, r. smae IS- aquele ao conse elro qao ,

d d d d C oi'
' um ato omprém - «Correio do Sul,

que encontram de mais cu- se e desfaziam-se os clubes, séia; secretário, Dario Luiz Alfredo, Haveria, talvez, proPf1eA,af
e ,e, �rl'89m7ad d" d Mancelos; tesoureiro, M.a- d Neto 1 unclonou ate ,

rioso entre os papeis do clu- e sorte que as i elas e entre os conserva ores,
'

'Ih dA
be, na suspeição de que a fundaçãu. de uma 'nova so- nuel Alano F. Lima e pro- quem garantisse a perfeita A 23 de JU o ,e�s,e ano

Sociedade se dissolverá um ciedade eram recebidas, si- curador, Alexandre Dias da estabilidade da monarquia, inaugura�a.o edlflcIO q�e
dia e que tudo aquilo vai não com' indiferença pelo Cunha, I * �nstr�ira) (planta de �an�,

d menos com pouco entusias- A 27 do mesmo mês, do- * *, ance o� no mesmo oc"
ser queima o . . .

d h se gue a suaDe sorte que, quem dese- mo, Vejamos, por exemplo, mingo seguinte, realizou-se Cumprindo a sua finali- on e �Le ,

er

jar escrever sôbre o passado como «O Trabalho» (de 25 o baile inaugural. Convenha- dade, o •Congresso », algum esplendlda sede,

de uma das nossas socieda- de janeiro de 89), se refere mos que é digna de admira- tempo depois, inaugura uma Magnificas festas aí tive­
des, terá que colher infor- á fundação do «Congresso»: ção a atividade dos funda- pequena bibliotéca, abre um ram lugar, Festas de arte,
mes na tradição oral, ouvir , .. -Os fins dêsse clube são dores do «Congres��». Em curso noturno para os asso- de beneficencia, de regosiio
antigos associados ou, então, grandiosos, brilhantes; po- coisa de vinte dias realiza- ciados, promove espetaculos público ou de intimo rego­
rebuscar velhos jornais es- rém, se olharmos para 'o ram uma reumao inicial, no «Teatro Sete de Setem- sijo, Recepção 'a _ Gustavo
quecidos. Foi o que fiz para passado, para outras socie- congregaram os clubes locais bro». Já no dia 3 de feve- Rich&rd, banquete ofereci­
conseguir alguma coisa sôbre dades identicas que aqui numa segunda reunião, es- reiro de 89 era lido, no tea- do a Vidal Ramos. Recepção
a história do «Congresso>. se têm formado, a sua du- tabeleceram os fins da socie- tro, um drama da autoria do ao presidente do clube, dr,

ração será muito pequena »", dade, redigiram os estatutos, conterraneo Bento Cabral, Ismael Ulisséa quando ês­
Ou êste outro, do mesmo jor- elegeram a primeira direto- extraido de um romance de te, em 1905, regressou de
nal, edição anterior e reIati- ria, arranjaram casa, fize- Xavier de Montepin, com o uma demorada viajem ao
vo ao mesmo assunto: «Ha raro-lhe, com cei teza, as ne- qual se inauguraria o Grupo Rio de Janeiro.

II A :tual diretoria dCJ "Congresso
Lagunense"

Como nos conta o ilustre
�onsocio ceI. João Pinho, O

Presidente, Francisco Fernandes Pinho (reelei­
to), Vice- presidente, dr, Antúnio Dib Mussi; lo.
secretário, Renato Ulisséia; 20, secretario, I vo Pi­
mentel; 10, tesoureiro, Francisco Carlos R Cabral

II
(reeleito); 20, teooureiro, Eduardo Silva e

orad:Jr. Idr. Mario Cabral.
----

,
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e de hoje

LAGUN'A

Presidentes de Oulrõra Tel.: «CRIPA»

No decorrer do meio seculo da sua existen­

cia, aS. R. «Congresso Lagunense> teve os seguin­
tes Presidentes:

Caixa Postal n. 120' - GODIGOS: Ribeiro, Borges, Máscofe e Lagunense

Compra todos os produtos da lavoura Cêra, mel, etc.

1 _. Manuel José Dias de Pinho
2 - José Fernandes Martins
3 - João Monteiro Cabral
4 - José Goulart Rolin
5 - Dr, Ismael Ulisséia
6 - Saul Ulisséia
7 _:_ João Rodolfo Gomes
8 - João Guimarães Cabral
9 - Manuel Martins Pinho
10 - Dr, Aurelio Rotolo
11 - José Guimarães Cabral
12 -' Rodolfo Weíckert
13 - José Guimarães Cabral
14 - Francisco Martins Pinho
15 - Manuel Martins Pinho
16 - Pedro Martins da Silva
i7 - Antonio Baião
18 - Francisco Fernandes Pinho.

C'

Mais felicitações
Ao dr. Vinicius de Olivei­

ra,' pelo fato da sua recente
formatura pela Facuidade de
Direito da Uníversldade do

Paraná, bem como ao seu

progenitor, dr. João de Oli­
veira, foram, ainda, envia­
dos os seguintes telegramas
e cartões:

LAGUNA" 3i. ..J.. Aceite
meu abraço, fazendo votos

de muitas felicidades pela
suá formatura. -:- Raul Fer-

, TUBARÃO, 3 .

.....: Ao Vi­
nicius, Edgar' de Lima .Pe­
dreira abraça e felicita, de­
sejando êxito seguro na car­

reira que abraçou.
TUBARÃO, ia. - O ior­

nal «A Imprensa) manifes­
tou-se, novamente, respei­
to ao nosso conterraneo, do
seguinte modo:

Dr. Vinicius de Oliveira

nos seus estudos, é um io­
vem de talento, inteligente
e que j á tem o seu nome

conhecido na advocacia e na

imprensa' sulinas,
Amavel e comunicativo,

simples e modesto, Vinicius
de Oliveira é uma inteligen­
cia sadia, que engrandecerá
a cultura catarínense.
Tubaronense e amigo da

grandeza do Sul, o jorna­
lista Vinicius de Oliveira bem

-'- Noticiamos, sabado últi-
merece a homenagem que

mo, a colação de gráu do lhe presta A IMPRENSA,
jovem Vinicius de Oliveira, estampando o seu <clichê>
na Faculdade de Direito, e fàzendo votos para quede Curitiba.

tenha, com a sua cultura,
e na, sua carreira jurídica,
um futuro brilhante.
Aos seus queridos pais,

dr. João de Oliveira e D.
Quítita Colaço de Oliveira,
enviamos, tambem, um abra­
ço de felicitações.

reíra.

Pede-se á pessôa que encontrou, no

«Mar-Grosso »; uns oculos -pretos, com aros

de tartaruga" entrega- los nesta Redação,
onde será gratificado. Avisa-se que se trata
de lentes especiais.

LAGUNA, 31. - Ao dr.

João de Oliveira e exma.

senhora, nossos cumprimen­
tos pela brilhante formatura
do-dr. Vinicius. - Raul Fer­
reira e senhora.
LAGUNA, 1. ;_ Ao amigo

Vinicius, o Varela, Junior
cumprimenta e felicita, pela
sua brilhante formatura, dá­
lhe as bôas vindas e visita-o.

LAGUNA, 12. - A' d.

Quitita edr.João, Remi Ulis­
sêa e senhora cumprimentam
pela formatura do Vinicius,
e fazem .0S' mais sinceros
votos de feliz Ano-Novo.

LAGUNA. 12. - Ao Vi­

nicius, Remi Ulissêa e senho:
ra felicitam pda sua. bri,
lhante formatura.

O novo bacharel em Direi­
to, é filho do dr. João de
Oliveira, jornalista e advo­
gado e de O"Quitita Colaço
de Oliveira,' bem com neto
do saudoso CeI. João Cola­
ço, que, por muitos anos,
exerceu a chefía política e

administrativa de Tubarão.
O dr. Vinicius de Olivei­

ra, que sempre se distinguiu

Nos bailes em que esplende a beleza femi­
nina, DAMOSEL é urna festa para o olfato ...

CASA ESMERALDA
�
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Comissões, Consignações e Conta Propria

Caixa' Postal, 28

[Od. Teleg. - JOUlF\

00DIG05:

Mascote. 2a. ed., Borges,
Ribeiro e Particulares

LAGUNA Sta. Catarina

Rua Cotonel Gustavo Richard o.

SA.NTA
154

CATARINA BRASIL

Dr. Antonio Dib Mussi (diretor), Romeu
Ulissêia, Paulo Gailit, Ruben .Ulisséia, dr. Pau­
lo Carneiro; dr. Oscar Leitão, dra. Wl. W.
Mussi, dr. Joaquim Brasil Cabral, José Varela
J r., dr. Mario Cabral.

CURSOS
Funcionam no « G I NAS 10 L A G UNE N SE.»"

os seguintes cursos-

a) Curso fundamental, de 5 anos;
b) Curso de admissão, de 1 ano, onde

se preparam os candidatos para exame de ad-
missão á Ia. série do curso fundamental. L

Socios Honorarios Ginasio Lagunense

�erá

Realizou-se, na- noite de I ro - Tenente Pinkerten,
ôntem, o baile de gala com Lauro Simas. IV - Quadro
que o «Congresso Lagunen- Oriental, com musica da ope­
se» iniciou os festeios co- reta Geisha, de Sidney Jo­
merrrorativos da passagem nes. O número de canto e

do cincoentenario da sua dansas serão acompanhados
fundação. Revestiu-se de pela orquestra, regida pelo
raro brilhantismo, tendo si- dr. Mario Cabral, primoro­
do executado magnifico pro- so maestro e eximia pianis­
grama que excedeu o êxito ta.

esperado. Em nossa proxima Domingo, das 4 ás 8 ho­

edição daremos pormenor i- ras, será levada a efeito a

Comprem ou assinem' zada noticia dessa festa. festa infantil, inspirada na

velha historia A Branca de
CORREIO DO SUL Hoie, ás 7)0 horas, terá Neve e os Sete Anões.

lugar a sessão solene, com a

presença de autoridades e

representantes dos clubes e .,.._----�-------�

imprensa locais, na qual
Serão homenageados os fun­

Um suave perfume enigmático e estonteante ...
dadores da sociedade cin-
coentenaria e os membros
da sua primeira diretoria.

Amanhã, á noite, efetuar­
se-áa «Festa Japonêsa», na
qual será executado o se­

guinte programa: I - Flõr
de Lotus - bailado pela se­

nhorita Rosalba Machado e

canto pelo sr. Roberto Fran­
calazi. I I - No país dos
sorrisos - bailados por seis

Isenhoritas _:_ musicas da
opereta Geisha, de Sdney '-- _

Jones. III - Mme. Buuer­
fly - Personagens: Che­
Che-Shan, Georgina Machs­

;;U;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiii":; do - Samurai, Ivaldo Car-

Benemeritos
A Assembléia Geral do «Congresso Lagunen­

se>, distinguiu, em 1889, com o titulo de «Sacio
Honorario> os srs. José Fernandes Monte Claro,
Adolfo Batista de Araujo Manuel João de Almei­

da, Fernando Domingos de Sousa, Domingos José
Prates, Antonio de Sousa Mates, Antonio Nunes
Barreto e José Candido da�osa. Em 189i, com o

mesmo titulo dístinguiu o sr. Manuel Candido
da Rosa.

. No dia i O de março de 193i, eram aclamados pe­
la mesma Assembléia, «Sacias Benemeritos> da

sociedade, os srs. Tacito Pinho, Guimarães Pinho
e dr. Ismael Ulisséa.

Com fiscalização permanente pelo GOVERNO FEDERAL

Externato e Internato

Anualmente, á entrada da primavera.n <Con­
gresso Lagunense» elege a soberana da estação, que
é coroada] num .baile que já vai se tornando
tradicional. Foram estas as Rainhas eleitas pelo
veterano clube: 'j

Não se esqueça: As melhores são
as da marca SANTO ANTONIO.' Re)
presentantes para o Sul do Estado!

LUIZ REMOR & elA. LTDA.

PROGRAMAS
.

DOS FESTEJOS DO �IN­
�OENTENARIO DO

"�ONGRESSO LAGUNENSE"

Salim Jorge Elias
\ e

Maria Alaide· Corrêa
participam aos Seus pa­
rentes e pessôas de su­

as relações de amizade.
que contrataram casa-

mento.
Lagu,.,_a, 31/12/938.

SALIM
�-

e

MARIA
confirmam

IXIXXXXXXXXXXIXXXXXIX

COMPREM OU ASSINEM

"CORREIO DO SUL"

FOLHINHAS PARA 1939
Das < Casas Pernambuca-] com a bandeira nacional e

nas», de Lundgren, Irmãos

I
os principais produtos do

Ltda. do Rio de Janeiro, Brasil.
com filai nesta cidade, rece­

bemos folhinha, cujo crômo
é uma interessante \figura
da Shirley Temple.

- Do «Moinho Inglês »,
do Rio de Janeiro, que tem,
como representante, nesta

cidade, o sr. Humberto Za
nela. foi-nos enviada folhi­
uha, de expressiva litogra­
fia, representando o comer­

cio de trigo no nosso país
- Do cArmazem Cruzei­

ro», desta praça, de pro­
priedade do sr. Tufí Matar,
remeteram-nos folhinha, exí

. bindo linda estampa, sim­
bolizando a ínfancia,
- Os srs. Pedone &. Ir­

mão, com fábrica nesta ci- nense>, que possue, nesta

dade, de camarões, palmito cidade, como agentes. Seve­
,

rino &. Cia., recebemos fo­peixes, marmelada, banana-
dá e laranjada, enviaram-nos lhinha, cuia crômo repre­

senta as tres melhores Ia­folhinha, com sugestiva tri-
cromia, interpretando a ale- rinhas de trigo <Especial»,

«Boa Sorte» e c São Leo­gria dos foliões.
- De Leandro Cripa que, poldo>,

nesta praça, possue casa de - Do «Sindicato Condor
comissoes, consignações e Ljda »., remetida por Carlos
conta- propria, recebemos fo- Hoepcke S. A, recebemos
lhínha, cujo crômo represen- util folhinha, com felicita­

la a fjguf� �� ��2��H��, ções Q� .:\�Q Novo.

- Do «Moinho Joinvi-­
le», produtor das afamadas
farinhas "Cruzeiro», <Sur­
preza» e <Bôa Vista», cujo
representante, em Laguna.
é o sr. Marcial Veiga, man­

daram-nos folhinha, cujo
cromo é uma 'gravura de
propaganda dêsses produtos
- Da «Companhia Ali­

ança da Baía». que tem,
como agentes, Campos Lo­
bo &. Cia., foi-nos remetida
folhinha, tendo no crômo,
uma alegoría respeito aos

Seguros Maritimos e Ter­
restres.

- Do «Moinho Flumi-

CORPO DOCENTE

INTERNATO
Restabelecido êste ano, funcionará em pré­

dio que reune as melhores condições de higie­
ne e confôrto.

EXAMES DE ADMISSÃO
Os candidatos á mátricula na 1 a. série

fundamental prestarão exame de admissão na

2a• quinzena de fevereiro. A inscrição nêste exa­
me será feita de 1 a 15 do referido mês.

MATRICULA
A matrícula no curso' fundamental

processada de 10. a 14 de março.

As taxas e mensalidades são as melhores pos­
siveis, facilitando-se aos senhores pais a matrícula
de seus filhos numa casa de ensino secundário
oficializada pelo GOVERNO FEDERAL.

Para informações, os Interessados poderão
dirigir-se á Secretaría dêste estabelecimento.
LAGUNA - 1939.

'

Dra. WI. WOLOWSKA MUSSI
IVIÉOIOA

Doenças de senhoras e crianças
OPERAÇÕES - PARTOS

Diatermia ondas longas. Diatermia ondas curtas
e ultra curtas. - Di�termo - Coagulação

Dr. Antonio Dib Mussi
IVIÉDIOO

CLINICA GERAL
CIRURGIA - PARTOS _- VIAS URINARIAS

HORARIO DAS CONSULTAS
8 ás 12 horas e 14 ás 17 horas

AS 58. FEIRAS - CONSULTA GRATUITA AOS POBRES,
Rua 10. de Março .,0.' 18

LAGUNA Sta. Catarina

RAINHAS, DA PRIMAVERA

1934 - Olga Weickert
1935 - Helena Martins
1936 - Denise Carneiro
1937 - I tamar Sousa
1938 - Rinalda Egert.

BALA��AS �
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,OXAL
numa existencia rebrilhante e feliz,

. Lagunertsc ", ql:le firmou conceitos e

o

!DI,'
"C'origresso
tradições

•

crIOU

r--r----,LC m,l' r ll"'J'o,» p�"� "

kl art:?rlo.r.::f."p�rhço�'1I:l 'Pl:.! bf'caJ". tJ' t-()I b(' If>c j _

� ltlenr.JjCo�nG1 r-: iai.r, f�',1; ?X<2Cur.:U''l-J'e em '1')01'.1''''''
� O{:icir,oú pe IOA ""'''''10,.",-, I

� L tl () T � V () J::::==-
�������������������������������'�-�����-�"� 'Calçados : i ;

Omeio século de exis- os salões brasileiros eram los e aumentando a agi- e ·alguns bem exagera-! néreo, dos bailes de I
um, ora outro sócio pa-�, (/g'úb'

-

�
tencia da sociedade um reflexo dos aristo- lidade e a destreza. dos, Cinturinhas finas, hoie. Havia mesmo um ra tirá-Ia. Geralrpente.� �
«Congresso Lagunense> craticos salões parisien- Perde o espirito o que o que era. chie, e algu- grupo de rapazes espi- eram moças feias, pe- � �
é um atestádo do tra- ses. A França, apesar o corpo ganha, mas, mas tão finas, que, pa- rituosos e folgazões, que sadas e que não sabiam � �,

I d d instit
. -

d
-'

'

t q' I t' f
'

t do dansar. A êsses pares ,,iJ Confôrto, Elegancia
c,.,diciona espirito e so- e suas ms I uiçoes e- nao Impor a, por ue a reciam que a qua quer em ocas as" es as

"J e Durabilidade �
cíabilidade do nosso mocraticas, conservou época é dos fortes. momento a dona se r « Congresso» animavam davam o nome de cas- .sJ

P f'
, 1Ii,.

";)1 restigio irmado ha ma is I?

povo, de que ha outras sempre a requintada Iremos até o embru- p a r t i r 1 a em duas, o ambiente. O Cunha, tigo.

��
de um seculo no Brasil �

demonstrações, c o mo,' elegancia e luxo da aris- tecimento das faculda- Uma cintura grossa, co- o Salvato, o .J oão Tei- Inegavelmente as dan- CASA ESMERALDA �
'por exemplo, o número tocracia passada. Por S A U L U L ISS E' iA

xeira, o Ulisses Teixei, sas antigas e a manei- '

,

L.AGUNA. �
de sociedades recreativas Os· esplendores da -\_ ra e outros, davam ra de dansar eram mui- �����TT��T�

existentes em, Laguna. côrte francêsa dos sé- d 1 N- das d sempre mais alegria ás to mais delicadas quees inte ectuais ? ao, mo. a
'

moças e
E' admiravel que culos XVII e XVII I d

-

h'
'

. ,. <soirées». Alegravam as atuais e sôbretudo Tacito LUI'Z DI'as deporque nova- e ucaçao, ore, era anti estético
uma cidade de dôze mil irradiou por, todo omun- até os velhos. "

melhor encaminhada tra- emotivo de pesar. Com a mats graciosas, Pinho, João de Gui-habitantes como a nos- do, como 'o requinte de Dansavam-se quadri-rá o aperfeiçoamento e fôrça das escravas que Embora os velhos te ,- Pi h Jsa, possua nada menos luxo, da delicadeza e
I b f Ih

lhas e os marcantes,para'
- maraes m o, oão e

o equi i rio isico-psi- apertavam os esparti os nham sempre saudades
de quinze sociedades, da elegancia que iá- ,produzir mais animação, 'José de Guimarães Ca-

quico, o mais que podiam, do passado parecendode. .diversões várias e mais foi' igualada por provocavam confusão, o '
•

bral J c' t TLembremos a época conseguiamafina-la mais . lhes melhor que o pre- ,

' a .In.o ,
asso,

mais admiravel ainda é outro povo. que era um motivo' de A T A
que onze dentre elas Hoje seguimos os cos

inicial do «Congresso um pouco.� H�via mo-
alegria devido a bal- sente, neste particular rtur eixerra, nto-

"

, '

d ,
,

-

Lagunense». ças que nao iantavam, b di 1- têm razão. nio Machado, Diva e
'

possuam sêde própria. ,tumes americanos ou
AS' d d

.

'

. ur la no sa ao.

O edifício do <Cori- mais propriamente as
ocie a, e era mui- ou, cormam pouco nos Não era permitido Conta o <Congres- Ulisses Teixeira, Alva-

to concorrida e além de dias de festas, para que d id tgresso Lagunense» des- fantasias mais ou me- ,.

di
'_ .' - a n s a r segui amen e SO» com onze socios do ro Carneiro e o autor

taca-se pelo luxo e ele- nos estonteantes dos ci-
varias iversoes peno- nao engrossassem as I com omesmo par Dan seculo passado: os srs. desta.
dicas, mantinha jogos cinturas. d' .

d

-

gancia. Ha cincoenta 'nemas americanos, fa- de carta,' bilhar, baga- Vestidos até aos pés,
sar uas rado. S�g�l as

anos; porém, começou lhas de gestos delicados
tela, um curso de ginas- mangas compridas, cor-

era �efar� o, do- /­em um casarão de estilo e da graça peculiar á
tica, umabanda de mu-. petes afogados, tudo

escan a o, ti ihai o' que
colonial á rua 13 ,de raça latina, bem longe b t d; h' 1

os rapazes m am quesica e um corpo cênico. em apa m o ma
Maio n". 1. Mudou-se das suas palpitantes d

'

'

I
fazer uma esperazinha,Os l' ogos mais usados eixavam ver a gunsdepois para a rua Sete emoções e ternuras ca- ..

d
de vez em quanto.

, era o marimbo e o so- centímetros acima o
Ade Setembro esquina da racteristicas.: Falta-lhes I h' b d sapato.

'

Namoro dosado. Era
o, iogos ore a an .0-

Voluntario Carpes, de o ii, como êles proprios nados.' Naquele tempo si um uso d�nsar a segunda
onde saiu para ocupar denominam. Talvez por- Aos domingos reu- namorado visse a bar- quadnlha com as na­

o predio que construiu que a vida moderna se-
niam-se vários socios, riga da perna da na-

moradas. Os que ti-
no local onde se àcha i a mais inquietante e d I morada, desmaiaria. nham duas ou que es-

hoje, para poucos anos apressada, não compor-
em anima a pa estra,

tavam fa endo tsentados no passeio ao Os bailes eram ani- z a ran-

.depois demoli-lo e edí- tando a moderação e a
lado do edifício social, madissimos e não podia sição �e uma para, �u-Iicar o atual. �!���ez da vida pas- vestidos com elegancía. ser de outra fórma, por- tra, VIam-se em S�::IOS

Prova isso os esforços Como não havia fábri- que era quando os ra- apuros nessas ocasioes,

d d· t
. Mesmo a Human ida- H' e suas Ire onas e 'a

cas nacionais, de case- pazes podiam conversar avia uma praxe de
bôa vontade de seus de, depoi; de uma prá- miras finas, ou talvez com as suas pequenas. t o c a n t e delicadeza:
associados. tica contínua sente-se

devid b t N 1
- Q d h

.

saturada de tudo, até. eVI o ao sm gos o, a -raque e tempo nao se uan o uma sen onta

Hoie possue um edi-
d

'

JjA d jeunesse dare usava ca- chamava -garota,�fa- fazia muito prégo,o mes- Ificío moderno que honra as oas praxes,
. _os semiras francêsas e in- a pequena. .1 tre-sala destacava ora,

a Laguna sendo seu costumes, das tradIçoes IA t t d O.',
J' 'l

- g esas, os en an o aos s rapazes em ,sua
salão principal conside- � ma�or e evaçao �o- domingos e dias festi- maioria pertenciam ao
rado um dos primeiros ra.,. ated mesmo nEo 0-

vos, fraques bem ta- comércio e êste fechava

��.288��������888ggg���2388���1do Estado. mlnIO as artes. vem
d I b' ,

. d' d:f' lha os, carto as, OtI- as suas portas as 20t 00:"
V 1 Ih os mova oresmo Ilcan- . I C A S Aa e a pena um o ar

d t d
'

.

. nas fmas, gera mente ras, de fórmas qúe ra'- � ,

retrospectivo para a bO u, °t Pdara pelor, tem- estrangeiras, colarinhos rarnente viam aS' suas rx<í
,/

d f d
- ora, e o os se 'Sen .em d d "� �epoca a sua un açao, b . i"" duros, gravatas e se a pequenas durante a se-

d f d I em na nova ase, UnI-
'

., '..A. ÀÂ 11= II) I II" .. � .&muito i erente a atUa,
camente porque e nova. e uns bIgodes. escorplo- mana, p,orque,as m�ças ��'" � ,.... L � �,L.lfl,' � �quando Laguna era uma
Nas belas artes essa

nicos ou barbltas a Pe- po,uco saIam. So as VIam
,�

c i d a d e materialmente dro I. nas festa3 e só com elas �
muito atrazada. inovação vai ao ponto N]Jm convivio amis- 'conversavam, nos bailes, �
N- h

.

I l/t
. de ferir as escolas clas-

f' 'lh A �ao aVia uz e e nca, sicas modificando ou t?SO, es uZlavam PI e- razão por que estes eram �
autos, cinema, telefone, '..

d f' nas e algumas bem ca- ansiosamente esperados fR<i
etc. Mesmo a luz elé- SubstItum o as ormas, b I d

.

d
-

e a eles iam todos sob o �os, rítmos, os ,coloridos,
' e u as, quan o nao

trica, os autos, os cine- .

d
.

d'f' estavam presentes pes- dom,inio da mais pal,pi-
�na ansm e mo I Icar e A .

mas foram posteriores .

d
soas Idosas, que naque- tante alegria.

aquela época. na. esp�rança
Ih

e conse-! Ia época eram respeita- Aos domingos, reu- � 00
Evoluímos, como é gUIr, cOisa me oro

A
das pela mocidade. niam-se os rapazes em fR<. ml

natural, nestes cincoen- E verdade q�e desse Era, então, servido vários grupos para pas- � Armarinhos em geral,' roupas . feitas,

Ita anos e a vida social, ! estardalhaço, mUItas ve- café e bebidas pelo em- sarem pela casa das na- � ,
,

,

daquele tempo para cá, ze� conseguem alguma pregado, o seu Artur
I
moradas de cada um; � chapéus, calçados,'/ perfumarias, bijou-

tornou encaminhamen- COIsa melhorar. da Cuba, um ilhéu ma- por ali passavam duas, �
tos vários que, entre- Hoie resolve-se com gro e delicado de bar- três, dez vezes e era só &J terias e artigos para presentes, �
tanto, em alguns seto- presteza, age-se com bas grisalhas. cumprimentar de pas- (X"l

I
�

res peiorou, como, por energia, num dinamismo Por vezes por aí pas� sagem. Aproveitavam-'� �e o.s menores preç()s »«
,exemplo, quanto ao res- produtor sem vacilações sava,m' moças da melhor se tambem das novenas �J

�, peito e d.elicaEleza sociais. nem demora. sociedade, sempre acom- e missas que Goram con- (Q)Ha cmcoenta anos a Detem-se, por mo- pan'hadas, porque uma corridissimas. 101 I12UÁ I131UJllrA\VIU 1�IIICIHA\I(211)� II()S
sociedade brasileira guia- menta, a vida já agita- moça não passeiava só. Por e�tas razões os � '�va-se pela educação dissim�, para a prática Vestidas de seda ou bailes eram aniÇ1ados e uv LAGUNA Santa Catarina
francêsa, primorosa em de esportes vigorosos, gorgurão de seda, sapa- e não tinham êsse ar ml
�2Ftezia'�' gelicade��s e f9rtifi��nçio' 9� ���cg� �9,ê fi�Q� d� ��!t9 �lt9 tristonhol por vezes I fu- ����B8�§3�������?3€��?3t§s8@3Sgggg��

..
•
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----+---. FUNDADO POR JOÃO DE OLIVEIRA5 E MA N A'R I o IN DE P E N D E N T E E No T I C 10 50

ANO VIII I ASSINATURAS'

I
Anual ••.•• 12$000
Semestral ••• 7$000

Redação e,' oficinas I LAGUNA- Sta. Catarina I Diretor: V'INICIUS DE OLIVEIRA

RUA 13 DE MAIO, 3 SEXTA.-FEIRA "Gerente:
J. Marcondes Cabral

C. Postal,34 G1Telefone,86I 6 de Janeiro de 1939 Correspondente no Rio: Vanio deOliveira Número 368
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� MELHOR

aperitivo
ESTOMACALFIA G.

-

HEITOR G. TEIXEIRA
....,

EXPORTADOR

C a i x a P o s t a I, 72

End. Telegráfíco : / DIVO
-,

RUA GUSTAVO RICHARD, 54

•

Capanema & Irmão
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4 CORREiO DO SUL, 6 de Janeiro de 1939

FABRICANTES:

ICarlos de Paria
e o "Congresso Lagunense"E' a marca das melhores conservas alimenticias

"""

CAMARAO PAL.'MITO PEIXES
Carlos de Faria, o primoroso poeta cata­

rinense, cujo delicado estro se manifestou exu­

berantemente nas Alvoradas, Rosicleres e Me­
teóros, dedicou êste último livro ao «Congresso
Lagunense>, em Maio de 1889.

Da coleção dos Meteóros faz parte a mimo­
sa poesia Primavera, transcrita a seguir, não só
como .joia de subido valor literario, mas tam-.
bem como justa homenagem ao .malogrado vate
que, tão rico de talento e de inspiração,' «foi
morrer, abandonado e esquecido, num catre do
hospital do Desterro».

.

Primavera

LAGUNA
Ved()ne "= 'Ir-mã()

Caixa Postal, 41

.........................................................................

T�,"V()
\

if'êIEVVIEJA
�omprem ou assinem�. Só "Ouro
CORREIO DO SUL �====

Vão-se purpureando as bandas do Poente.
E' primavera. Um ar olímpico, dormente,
entra pelos pulmões, em ondas de perfume,
e rasga a átmosfera o trêmulo cardume
das borboletas. Canta alegre a passarada
em bandos pelo Azul. A luz sanguidoirada
no sol yibra sutil nos píncaros da serra!

Ha um concêrto de amor sôbre toda a terra.

• Os homens do trabalho, os bronzes lavradores,
descansam, vendo o sol nos últimos fulgores.

Passávamos tranquilamen- parentemente graciosas, ou lias daquele tempo, porque nes ou com o Rolin? nas comento com franca
te a vida sem os inconveni- levemente apimentadas, con- a despreocupação dos pro- Naquele tempo haviam os serenidade, lembrando que,
entes das preocupações que, fórme a penalidade. plemas inexistentes, ha qua- mestre- salas, que tudo pre- no outro tempo, apesar de
hoje em dia, se encarregam I E o mais interessante re- renta anos, faziam com que I viam. menos cultos que fomos;
de levantar consideravelmen- cardar, é o rubor que '9S ra- o conjunto °dêsses motivos E se dissermos que o ma- brincavamos com mais pra­
te a pressão arterial, e, con- pazes apresentavam, quando aplicados, apenas deixasse is difícil do baile era o assun- zer, porque a nossa infanti­
sequentemente, apressar a um gesto menos precavido antever a infancia dos itens to a se entreter com a mo- !idade achava graça nas bo­
nossa feliz existencia neste das namoradas, lhes deixa-' que, hoje em dia, tiram a ça nos intervalos das dan- bagens dá Mãe Dindinha,
mundo bom e amigo. vam ver os tornozêlos e, ás graça das festas, pelo des- ças, na caminhada que se que desapareceu com a

No outro tempo, recordo- vezes, a barr iga das pernas. tempêro e pelo infinitamen- fazia a roda do salão, .atê qu� cultura do tú, e com o des­
me com perfeita nitidez, não Viravam o rosto, temendo o te liberal das modalidades a musica começasse outra prêso pela velhice que se

se fazia caso das horas pas- ardúme das velhas, que se sociais. polca ou quadrilha ?! encontra, hoje, desampara-
sadas nos serões da familia, requintavam em aplicar epi- Quando buscamos reminis- Pensam, que se convida- da' e sem prestigio, nem pa-
usufruindo a felicidade de tafios, em voz alta, para cencia de êras e de fátos, vam as moças para as mar- ra €Dntar aventuras de an­

privar com as velhas men- surtir gargalhadas que ale- fazemos insensivelmente o es- cas, estalando os dedos, e, tanho.
talidades ingênuas, crentes, grassem o salão! r tàdo comparativo, não para após as danças, se as deixa- Distante, vemos, enfileirá-
nas peçonhas e nos agouros; Havia uma séria preocu- diminuir o presente que se- vam a êsmo, no salão, ao dos, á entrada do salão, o

nas pragas e nos feitiços. pação dos Senhores do outro ria contrariar a evolução, deus-dará? iQue esperança! J ones, o João Teixeira, o

Tempo atrazado. Entre- tempo, e era o de ter no mas, para sentir o inebrian- Isso seria tão b r u t a I, Hugo Fischer, o Saul, o

tanto, direi que era quando solar uma grande sala, onde te da diferença deixada pela como s i h o j e fossemos Gonzaga, o Aires, o Cecí, o

a gente tinha mais alegria e pudessem, nos dias dos san- distancia da ingenuidade que convidar, com mesuras e gen- Antonio Matos, o Vareião,
tinha mais exercitado o sen- tos, genuflexos, reunir as fa- tanto prazer nos deu no tem- tilezas, uma senhorita para o Chaves, o Salvato e o

timento de afeição. milias do lugar, em come- po de rapaz, quando tudo a primeira valsa, quando ela João Nenê ... e, mais atraz,

Vem-nos á lembrança as moração, para apresentar os era tão bom para nós, como já se comprometeu, por uma o Zéca Teixeira, o Bessa, o

gaitas e os violões, dando assados e a gengibirra, como hoie é bôa para os contem- dedada, com par costumeiro, Olavo. o Dudú, o Perréca,
vida ás noitadas, onde ps tambem para assoalhar os poraneos a bizarra barulha- dansador de <fox ». o [óca, á espera que a or­

vestidos de roda e de ancas vestidões de chamalote e da dos tambores e os pino- Nessa diferença, é que questra do Emiliano, ou do

recheadas, rosnavam com gorgorão que, a custo; man- tes quialterados das danças notamos a modificação que .Felipe tocassem as havanei-
seus babádos pelo assoalho davam vir da Côrte. africanas dominantes! nos inhibe de aplaudir.' os ras prediletas, que os cha-
untado de sêbo quente, para Nessas festas e nessas dan- Tudo tem o seu tempo e bailes de hoje, como festas mavam aos pares prediletos!
facilitar os volteios das val- ças, aprazavam-se os casa- a sua graça. de alegria. Porque, isolados Rememorações que ser­

sas e dos lundúns.
.

mentos e se davam asas a E quem acreditará que quaisquer motivos de graça, vem para a comemoração
Bem de se vêr os rapazes urna infinidade de motivos ha quarenta anos, uma só prevalece um mecanismo in- do meio século do <Congres­

empertigados, num paletózi- p.ara prolongar a reunião:Aba- moça não fazia prêgo nos sa-
terminável e ininterrupto de so Lagunense> ...

nho de seis botões, quasi sem tizados a bessa, com enterro Iões de baile; nem ficava danças, sem quebra, para o Apenas para isso.

góla, com gravatas de fustão dos ossos multiplicado. Lem- sem a sua cocáda e seu cá- humorismo que refaz, inques-
Laguna, 3/1/939.

branco. enlaçadas á barão, bro-me de : um casamento lice de vinho; e não saía pa-
tionavelmente, as depressões

cochichando a mais demetro feito e�tte os an�v�rsarios ra a mazurca, sem primeiro
do figado; muitas vezes con- MARIO MATOS

das moças, e arreceados dos dos conjuges, a proposito para ouvir um convite gentil, gestionados pelos excessos

olhares da Mãe Dindinha, se dansar, comer e beber cheio de mesuras estudadas de movimentos. .. ,

que, sempre atenta, fazia a durante uma semana! com o Artur Teixeira ou com Mas. , .

fiscalização com chalaças a- .Isso dava prazer ás fami- o Felipe Cabral? Com o J o- . Longe de censuras, ape-

A ventania vai por cima das escarpas,
rumorejando o som de uma surdina de harpas ...

As nuvens rendilhando a abóboda sonora

dão ao caír da tarde num vago quê de aurora

Toda a amplidão do céu e toda a 'Natureza
parece a catedral de um novo Deus acesa!

Dentro do peito, a rir, o coração da gente
numa alegria enorme e extraordinaria sente,

II

Do, lado do Levante a lua vem sürgindo
como um livro de luz que aos poucos vai-se abrindo,

Uma cascata etérea e branca de luar
silenciosamente abre-se pelo. mar.

.

III

Vêm as aves da Noite e nem se pode ve-Ias
a lua ofusca tudo em um doce! de estrelas !. �

CARLOS DE FARIA

(D.:>s <Meteôros»)
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GOISAS ANTIGAS
'CIDADE AMENA

POR:,VINICIUS DE OLIVEIRA

Radiante, com os la­
bios e os olhos a sorrir,

.

o Pereira, que até mor­

rer conservou o fanatis­
mo pela sua ' terra; o

Pereira exclamou:-« Os

versos valeram por uma

profecia: -. as palmas
atroaram e o dilirio
invadiu a' propria alma
do povo»!

Quem se detiver a a merecem, surgem as O nervosismo do Pe-

estudar, mesmo super- discussões, por vezes a- reira e da maioria dos
.

ficialmente, a vida so- caloradas, as quais du-· congressistas tornou-se

cial de Laguna, ha de ram ... enquanto o Car- fantástico, m a x i m é

chegar á infalivel con- naval não passa! quando bem próximo Festeja Laguna,
clusão de que, app-sar *

.

* irrompeu o' côro: desde ôntem, quinta-
da natural rivalidade,

*

Palmas! Palmas! feira. o jubileu do
originaria do sentimen- Em 191 8 - ano em «Congresso Lagunen-

1 d d Palmas de atroar!
to que os incita a dis- que a riva i a e atingiu se». Ha, em todos os

pularem preferencias, os ao auge - o BLONDIN Que o delirio invada corações, . invulgar
clubes locais guardam sustentou a nota com o as almas alegria. E' geral a sa-

entre si uma linha que garboso e veterano blo-] Quando nos v i r e m tisfação, principal-
excede a da fidalga dis- co dos Píerrots Bloruli-

• passar! mente por tratar-se

tinção, porque é a nístas, que cantou uma O 'bloco transpuséra do cincoentenario da
da mais perfeita cama- letra adaptada ao Luar

apenas a primeira sala. mais' simpatica e

radagem. do Sertão, ao passo que tradicional. sociedade.
CONGRESSO De repente, e de sur-

. Dêsse fáto, cuio re- o prepa- P di R bprêsa, apagou-se a ilu- e lu-me u en

gistro não é comum a rou dois grandes blocos.
UI' /.

hm inação g e r a 1 e dos rsseia que, em 0-
todas as cidades, ofe- mixtos: - Crisarüemos e .

quatro cantos do salão menagem a tão es-
recem eloquentissimo Bloco de Ouro.

I didprojetaram-se jorros de p en I o evento na
testemúnho as duas mais A espectativa, prin- luz cambiante sôbre a

.

alta esféra social da
antigas e importantes so- cipalmente nos dois úl-

f I d f t me ma
.

extensa i a . e. iguran- nossa erra, -

.

c
í

e da d es recreativas; timos dias do carnaval, 'f'
,

tes, que, serpenteando, ru estasse a resperto,
pois, mantida embora era enervante - amal-

executava as mais va- numa crônica ligeira.
a emulação, muitos con- gama de ansiedades, dú- riadas evoluções, a o Ainda me não saíu
gressístas são socios do vidas e esperanças.

compasso da sua musi- da memória o pri-clube <Blondin», mui- Antonio Guimarães ca electrizante! meiro baile que assis-
tos blondínistas fazem Cabral (Pereira), consa- I ti nesse clube. Faz,
parte do «Congresso grado tribuno popular ? efeito das luzes, no precisamente, setelLagunense», e uns e ou-

e velho orador do CON- salao em sombra, ao
anos. Vindo de Tu-'

tros comparecem indis- GRESSO, não conse- centro do qual todo o barão, estava na La­
tintamente ás festas de

guia dominar a extre- bloco descrevia os pa�- guna de passagemambas as' associações, ma excitação dos seu s sos de u�a danç� bi-
para Florianopolis,concorrendo, de modo nervos.' Irrequieto, vi- zarra, fOI maravilhoso, onde com os padresnotavel, para que elas bratil, temendo intima- estupendo,. indescritível! jesuítas, fiz parte do

alcancem o maximo es-
mente a derrota de seu E o entusiasmo conta-

meu curso de huma­
plendor. '. Clube, procurava suges- minou de tal modo o nidades. Ali obtive,
Na época, porém, do tionar-se e aniquilar pessoal do sereno, que tambem antes de se­

Carnaval, q u a n d o se êsse receio, trauteando êste rompeu em palmas ����'��!����
«acende a mecha do in- o trecho. de urna das e bravos.
cendio universal », a si- canções, ajustada á mu­
tuação muda de fisio- sica - Pelo telefone:
nomia. De parte a par- Ai! Ai ! Ai!
te inflamam-se os esti-

Crisantemosmuios, 'atiça -se o f o g o
das competições e explo- . Fôrça temos

E vencemos.dem os esforços para Pois queremos!exceder e ultrapassar o
Ai! Ai! Ai !

competidor. Blondín e
Tu verás.

Congresso, em segredo,
ornamentam os salões, Que não vamos

Para traz,
com requintes de arte,
e organizam blocos car- O' rapaz!
navalescos que podem Chegou, enfim, a noi-
exibir-se nos meios mais te de terça-feira gorda
exigentes, quer pelo fino e o CONGRESSO, em

gôsto das fantasias, cuja decoração predo­
quer pela propriedade minava o rubro, tinha
das lindas canções.' todas as atenções vol-
O s dois Clubes dis- tadas para o B l o c o de

Plltam ardorosamente a Ouro, cuja chegada se

palma da vitória. E, co- esperava' a todo o .mo­

mo ambos julgam que mente.

A. C.
... .. ... ... .. .. ...

I� IMPRESSOS? Só nesta tipografia

guir para o Rio, a

minha caderneta de
reservista. ..

. Era o «Congresso»,
a êsse tempo, clube
modesto, funcionando
num chalet de acanha- ,

das proporções. Mes­
mo assim, cativava

pela beleza de seu

salão, elegancia e dis­
tinção de seus fre­
quentadores, bonda­
de e gentileza espon­
taneas de sua direto­
Tia.

Com o transcorrer

dos anos, porêm, pas­
sou o « Congresso » por
ótimas e modernas

modif�cações, possuin­
do, hoj-e, em estilo de
linhas suaves, vistoso
edifício próprio.
Comemorando, ago­

ra, o transcurso de
seu jubileu; e abri- .

lhantando as festas,
. que' estão sendo, na

,
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IMPRESSOS?
I

Só nesta tipografia,
pelos menores preços.

realidade, encantado­
ras, encontram-se na

Laguna os' elementos
de maior destaque da
sociedade florianopo­
litana.
As festividades do

programa, pela ordem
.

com que foram' (J�­
ganizadas, vêm entu­

siasmando o espírito
público, empolgando
as atenções gerais'.

.

Marcará época, sem
dúvida.êste cincoente­
nario do « Congresso».
Oxalá se perpetue,

numa existencia '

re­

brilhante e feliz o clu­
be que, nesta parte
do Estado, firmou
conceitos e criou tra-

.

dições.
Laguna é a cida-

TOME �
O

_L� O
y-- melhor

aperitivo

II ESTOMAcAL I
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de amena, onde ha­
bita um povo atra­
ente e gentil.
Daí a razão por que

as festas lagunenses :

deixam, aos que assis­

tem, inapagaveis re­

cordações.
. :XUXUXXX!XXXXtxutucrxxxxxmrmmxxxx: ,axx:xxxXXS:XxxfxxxnxXl
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ARMAZEM DE SECOS E MOLHADOS

Rua GUSTAVO RICHARD, 84
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MATERIAL PARA ENCANAMENTO DE
AGUA E EXGOTO APARELHOS SA­
NITARIOS, VIDROS, TINTAS E FER·'

RAGENS EM GERAL

GUSTAVO RICHARD No 80
RAULlNO HORN No, lSRUAS:

L AQU N A.

Eis um ates­
tado que os

srs. Eucli­
des Casemi­
ro 82 Irmão,
de Andra-
das (Estado
de Minas

Gerais), en­

viaram aos
nossos re­

presentados

srs. Carlos
Tonanni 82
Cia. Ltda.,
de J abotica­
bal, sobre o

funciona­
mento das
afamadas
máquinas

de benefici­
ar arroz,

«TONNANI» :

«A nova máquina que lhes compramos já está menta­

da e funcionando. Estamos plenamente satisfeitos com o be­
neficio que temos obtido, com o bom rendimento e óti�a se-

.

paração. Apesar de conhecermos as vantagens que as mes­

mas oferecem; pois, já somos possuidores de uma «TONNANI»�
não 'podemos deixar de atestar, espontaneamente, mais uma

vez, a sua superioridade,' destacando-se ainda as novas e per­
feitas modificações nelas introduzidas.

Garantiram Vv. Ss. um beneficio de 30;35 ses. de ar­
roz limpo, em 10 horas, no entanto, já tiramos 42 sacos em <;)
horas de trabalho.

Além das .vantagens acima especificadas, sobresai a economia da
fôrça eletrica, pois acionamos a máquina com um motor de 7Mí HP.

E', portanto, com segurança que afirmamos ser a máquina «TON­
NANI» a melhor e mais nerfeita existente no mercado brasileiro»,

- LUIZ REMOR 'Bc· CIA. LTDA•.� Representantes, para o Sul.
do Estado, a quem poderão dirigir-se os interessados.
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/ Parada Militar

Desfile de -tronas- do exército, em frente ao <Congresse», quando
foi da festa de Sto, Antonio, padroeiro da Laguna

Homenagem do «Congres�'
so- ao dr. Ismael Ulisséia
Den-tre as figuras dê maior projeçao na vida do

«Congresso Lagunense I destaca-se espontaneamente, pelo
seu extaordinario valor, a do eminente dr. Ismael Ulisséía,
médico ilustre, cavalheiro distinto e cidadão exemplar.
que por diversas vezes e em anos sucessivos exerceu a

presidencia da sociedade hoje quinquagenaria.·
Era, portanto, muitissimo natural que os numero­

sos amigos que possuía e· que ainda pranteiam a sua

morte, aproveitassem todas as oportunidades para mere­
cidas manifestações de apreço, como a que se efetivou na

��; noite de 3 de J unho de 1905, nos salões do Congresso'
Lagunense, em regosijo ao regresso do preclaro lagunense
ao torrão natal.

.

Nessa festa elegantissima, da qual "O Albor» es-

tampou detalhada notícia, foi rectrado o seguinte belis-

I
simo soneto, da lavra do inspirado poeta Coronel Costa

I c.rne::�. vez ... isto em tempos h. muito já passados,
numa ilustre e faustosa cidade do Oriente,
esperava-se um rêi poderoso, onipotente,
que vinha de distantes países conquistados.

Todos, de entusiasmo cativos, fascinados,
recolhidos num culto de adoração fervente,
preparavam-lhe, para brinda-lo, um sol fulgente
de colossais brilhantes, puros, inestimados . .'.

Mas tu, Ismael, és mais: és da ciencia oráculo,
dominas, sem querer, nosso intimo tabernáculo,
vences o sofrimento, avassalas a aflição

Que te daremos? Finas pérolas de Manar?
Pedrarias de Ufir e rosas do Malabar ?
E' pouco: - e pouco ainda �' darmos-te o cora)õo�
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R U A 13 DE M A I 0, 3 A�O VIII - Número 368

Folheando jornais antigos, I mais afamados autores, desta sociedade, almeia
encontramos estas notas in- bem como um rico e uma noite de felicida­
teressantes que se reterem
ao «Congresso Lagunense»:

extraordinario espelho de, para os seus associa-
oval e diversos pares dos ».

«A data fulgurante de cortinas para deco- *

do terceiro aniversario -

d
.

t d
* *

raçao o recm o os «A sociedade recrea-
da abolição da escravi- 1mesmos sa ões. tiva «Congresso Lagu-dão, passou-se entre

Para festeiar a esplen- nense> festeiou ôntem
nós completamente des-
percebida.

dida aquisição dêsses em seus salões, sempre

Sómente os edifícios moveis, o Clube abriu frequentada pela esco­

públicos e os navios
as suas portas a um lha da sociedade lagu­

embandeiraram-se e o
saráu dançante na noite nense, a entrada do

C de 19, correndo as dan- novo século,<s: ongresso Lagunense»
colocou as suas lanter- ças muito animadas. O <Blondinista », fe

nas na frente da casa Nossas felicitações á licitando a digna dire-

orrde funciona. distinta diretoria dêsse toria, representada na

E
. -

di CI b pessôa do ativo presi-
. . . maIS nao IS- u e: ._

dente dr. Ismael Ulis-
se ... Sempre a mes- (O «A U d 30-. mao », e sêia, deseja aos seusas-
ma frieza. . . de novembro de 1899). socíados outra noite co-

Leonidaa
*** mo a de ôntem».

(O'«A Voz», de 17 (O Bl d d
) Uma nota do <Blon-

' 0« on inista », e
de maio de 1891 . 1 d d 1901)dinista » de 2 5 de de- 0. e ianeiro e .

J
*

zembro de 1900, em que êI' *

os leais adversarias do «No teatro Sete de
« Congresso» demons- Setembro, realiza, hoie,
tram, ao' mesmo tempo, o <Congresso Lagunen- ATA

franqueza e cavalheiris- se» o seu anunciado es- Aprovação dos Estatutos e Eleição
mo: petaculo. Aos vinte dias do mês de Janeiro do ano de mil

«A sociedade recrea- Inutil se torna aus- oitocentos e oitenta e nove, pelas onze horas da manhã

tiva «Congresso Lagu- picia-lo de brilhante, no Teatro «Sete de Setembro», desta cidade da Laguna:
nense » pretende soleni- pois brilhantissimas são onde se achavam reunidos os sacias do «Congresso Lagu-

d/sempre todas as diver- nense», sob a presidencia interina do cidadão Alexandre
zar a passagem o se-

sões que a antiga sacie-
Dias da Cunha, foram lidos os Estatutos, que devem re­

culo com um esplendi- ger o <Congresso Lagunense», os quais depois de subme­
do baile, na noite de dade oferece aos seus tidos á discussão foram aprovados e mandados transcre-

31 do corrente. associados. ver-se em um livro especial, no qual tambem se deveria

O <Blondinista», ape- (Oe« O Albor», de lançar as ampliações que a prática iulgasse dever fazer-

sar de desafeto no seio 19 de agosto de 1902).
se, assim como os regulamentos internos relativos a cada
uma das secções. Em seguida procedeu-se a eleição dos
funcionarios do cCongresso », a qual se fez por aclamação,
dando o seguinte resultado:

- Diretor Geral - o sacio Manuel Dias de Pinho
vice-diretor - o sacio dr. Ismael de Ulisséia tesourei­
ro - o sacio Manuel Alano F. Lima, secretário - o

sacio Dario Mancelos, procurador - o sacio Alexandre
Dias da Cunha.

Passando-se a proceder a eleição para os funciona-

r:J�I!:====-1EI IEI�El lEI IEII

Jornais Antigos,

Agora, uma nota ma­

liciosa, cuia sentido não

percebemos.
«Em razão do máu

estado de saude do ce­

miterio do Caminho do
Mar-Grosso, do resumi­
do espaço do de Santo
Antonio das Meninas
Bonitas" o « Congresso
Lagunense >, por um ras­

go de patriotismo, de­
liberou que se fizesse,
no pateo do edifício on­

de funciona aquela cor­

poração: um cemiterio

para sepultar-se a imen-
-

sa quantidade de cadá­
veres

.

que andam por
êsse mundo em fóra.

Já tivemos o prazer
de ver no novo cemite­

ria ai g uns elegantes
Mausoléus.
Parabens ao «Con-

_ ......

MARIO FONSECA & IRMÃO
Cumis§ves
Cunsi'Qna(;veS

e �epre§entaçves
co DI G os:

MASCOTE, BORGES z-, EDiÇÃOgresso».
(0'«0 Serrote», de

30 de agosto de 1893.)
*
* *

End. Teleg.: M A R F O N

Caixa Postal, 51

�ua 1°. de ,"ar-çu n-, 1

L A G UNA Santa Catarina

Esta fidalga Associa­

ção acaba de adquirir,
para os seus salões, um
lindo piano.' de um dos 1:a:1 iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_

Congress.o"

A TA da Inauguração
Aos vinte e sete dias do mês de Janeiro do ano

de mil oitocentos e oitenta e nove, no edificio onde fun­
ciona o «Congresso Lagunense», sito no lugar denomina­
do Morro de Nossa Senhora, desta cidade da Laguna,
onde se achavam presentes os sacias do «Congresso La­
gunense,» e muitas Excelentissimas Senhoras, pelas nove

horas da noite, para o fim de se inaugurar o «Congresso
LagLinense », tomando a presidencia o Diretor Geral da
Corporação, o sr. Manuel José Dias de Pinho, declarou
aberta a sessão e deu a palavra ao orador oficial, O dr.
Luis Carlos da Fonseca. O orador discursou brilhante­
mente sôbre o assunto, sendo imensamente aplaudido
e felicitado. findo o discurso de inauguração, e não tendo
mais alguem pedido a palavra, o sr. presidente declarou
inaugurado o <Congresso Lagunense», encerrou a sessão, e

mandou dar comêço ao baile, Nada mais havendo a

tratar, mandou-se lavrar a presente áta em que assinam, pe­
rante mim Dario Mancelos, secretário que a escrevi e
assino. - (Assinados) - Manuel José Dias de Pinho,
1 smael Uüssêia, D. Mancelos, Aires D' Ulissêia, Tacito
Pinho, José Camilo D'Alcantara, Alfredo Gonzaga D'Almií­
da, Manuel Ladislau Aranha Dantas, Fernando Henrique
Teixeira, Alexandre Dias da Cunha, João Pinho, José
Goulart Rolin, João Caldeira D'Aluarenga Messeder, Ma­
nuel Alano F. Lima, Antonio]. Bernardes de Oliveira,
Artur Bessa, Oscar Guimarães Pinho João Teixeira
Salvato Pinho, José [ohanny, Artur Teixeira, Antonio d;
Sousa Matos, José Custodio Bessa, Antonio Gonzaga D'Al­
meida e José F. de Oliveira Baião.

Iniciação· e Creação do Congresso
(Respeitada a ortografia do original)

Aos seis dias do mez de )aneiro do anno de
mil oitocentos e oitenta e nove, pelas nove horas
da noite, na caza da Rua Direita número desta
cidade de Laguna onde se achavão reunidos os

abaixo-assignados, sob a presidencia interina do
cidadão Ayres d' Ulysséa, foi apresentada e desen­
volvida a idéa da formação de uma sociedade cu­
jos fins serião proporcionar aos seus associados
diversões recreativas e instrucção. Depois de pro­
longada discussão ficou deliberado: i-. Fica creada
a sociedade nas condições por que foi aventada no

decorrer da discussão; 2°. A sociedade denominar­
se-ha «CONGRESSO LAGUNENSE»; 3°. Que fi­
cava a cargo dos sacias presentes propalar, digo,
fazer propaganda da utilidade dessa grandioza idêa;
4°. Que achando-se prezentes os reprezentantes das
sociedades <Club Porvir Lagunense», <Club Haydn»
e <Club Gymnastico Blondín» ficavão estes encar­

regados deconvidarem a essas corporações á adhe­
rirem a projectada Congregação; e, 5°. finalmente,
que ficava o cidadão Ayres d' Ulysséa encarregado
da confecção dos Estatutos que devem reger a as­

sociação, em os quaes mais amplamente se desen­
volvesse a idéa suggerida aos sígnatarios. Delibe­
rou mais que para a inscripção de sacias fosse des­
de já em livro especial se obtendo numero de sa­

cio para definitivamente se fazer a installação da
dita sociedade.

Ficou designado o dia 20 do corrente para
reunidos os sacias do Congresso no Theatro desta
cidade, se preceder a leitura e approvação dos Es­
tatutos. Nada mais havendo a tractar encerrou-se

a sessão e mandou-se lavrar a presente acta em

que assignão perante mim Dario Mancellos, secre-

tario ad-hoc que a escrevi e assjgno. ,

Assignados: AVRES O' ULVSSEA .

D. MANCELLOS
TACITO PINHO
iSMAEL ULVSSÉA
ALFREDO GONZAGA O' ALMEIDA

JOÃO PINHO
ANTONIO DE SOUZA MATTOS

povo; atraente

�. -e gentil
I
•

L"agunense
rios das diversas sessões componentes do «Congresso », tam­
bem por aclamação, deu o resultado seguinte:

Secção-Musica
Diretor - o sacio Aires de UJisséia, secretário - o

sacio Antonio)osé Bernardes de Oliveira.
.

Secção-Ginasfica
Diretor - o sacio Hugo Fischer;. secretário - o

sacio Salvato Guimarães Pinho.

Secção-Bilhar
Diretor :- o socio Fernando Henrique Teixeira,

secretario - o sacio Tacito Luiz D. Pinho.

Secção-Literaria
Diretor - o sacio dr. João "Caldeira A. Messeder,

secretario - o sacio Dario Mancelos.

Secção-Comercial
Diretor - o sacio Francisco Carlos Cabral, secre-

tário - o sacio Antonio Machado da Rosa. .

. Secção-Dramatica
Diretor - o sacio José Goulart Rolin tesoureiro­

o sacio José Fernandes Monte Claro, secretário - o sacio
Aires d' Ulísséa, procurador - o sacio Anfonio de Sousa.
Matos.

Secção-Dança
Diretor - o sacio João Guimarães Pinho secretá-

rio - o sacio Henrique do Amaral Sa. Line.
'

E achando-se presentes os sacias eleitos declararam
que aceitavam os respectivos encargos na fórma dos Es­
tat�tos. Deliberou-se finalmente que se fizesse a inaugu­
raça? do «:Cong.resso» no dia 27 do corrente mês, pelo' que '

se ?eS3e um baile, nomeando-se para orador oficial o dr.
LUl.z Carlos da Fo?seca .. Ficou assente que os sacias que
se inscrevessem ate o dia 28 de Fevereiro proximo vin­
douro ficariam isentos do pagamento de ioia. Nada mais
havendo a tratar encerrou-se a sessão e mandou-se lavrar
a presente ása. em que assinam perante mim, Dario Man­
ce!os, secretano que a escrevi e subscrevo. (Assinados) -'­
AIres de' Ulissêia, D. Mancelos, Alexandre Dias da Cunha, '

Is;nael Ulisséia, Alfredo Gonzaga D' Almeida, José Camilo
� Alc�ntara. !acit�Pinho, João Pinho, José Goulart Ro­
lin, Joao Caldeira D Alsarenga Messeder, Manuel Ladislau'
Aranha Dantas, José Luiz Corrêia, Manuel Alano F. Li­
m..x, Antonio j. Bernardes de Oliveira, João 7 eixeira, Oscar
Guimarães Pinho, Artur Bessa, Salva to Pinho, Artur Tei- .

xeira e José Custodio Bessa.

FARMACIA MEDEIROS
FUNDADA EM 1925

I A. P. DA SILVA
MEDEIROS

.

Edifício Proprio

LAGUNA

Sta., Catarina

TELEGRAMAS:

FARMACIA MEDEIROS

DROGAS, PRODUTOS

QUIMICOS E

FARMACEUTICOS

PERFUMARIA

HOMEOPATIA

Artigos Dentarios
I'

,

Artigos Fotograficos
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ANIVERSARIOS

"Bola Branca"

Ias cêrías e magnifico colo­
rido.

Vieram passar as ferias eS-1 Alda, filha do sr, Marcolino
colares em companhia de Cabral e de sua exma. espô­

Fazem anos: suas famílias, os jovens Dil- sa, d. Abgair Chaves Ca­

HOJE, Antenor dos Rêis ton Brasil, Abelardo Alcan- bral, o acadêmico Enéas

Mota, filho do sr. Pedro A. tara e Tito Castro. Vasconcelos de Queiroz,
Mota. * * * quartanista 'da Escola de

DIA 8, a exma. sra. d. Engenharia da Universidade Sábado passado o «Bola

Olga Nicolazi Ulissêia, espô- Passou alguns dias nesta do Paraná, residente nesta Branca», cordão carnava-

sa do sr. João Nicolazi: o a senhorita Cella Carneiro, cidade. lesco tri-campeão da cidade,
sr. Manuel Batista da Silva; que se encontra, por algum * * *

demonstrou que o seu no-

o sr. Agêu Medeiros, de Tu- tempo, em Florianópolis. me está, inegavelmente, vi-

barão; o sr. João 'Berti: o :te • .. Aiustou núpcias com a torioso no reinado <momicc>

menino Assis Francisco San- ser1horita Maria Alaíde Cor- d� 1939. Onde aparece o

tos, fílhc do sr. Jovito A. Viajou para Imbituba a rêa, filha do sr. Luiz Corrêa, «Bola Branca» estão tam-

dos Santos; o sr. Urias Cor-. senhorita Maurilia Silveira, o sr. Salim Jorge Elias, co- bem o entusiasmo, a alegria
rêa, empregado das nossas * * * merciante nesta praça. e a anímação. Esse bloco

oficinas gráficas"; o sr. Cus- *. * *
<leader» do nosso carnaval

todioJanuario de Bitencourt, Vindo Rio de Janeiro, está vem sempre «desacatando»

do Magalhães. nesta cidade, desfrutando fé- Ajustou núpcias com a se- a curiosidade pública, com

DIA 10, a exma. sra, d. rias, o jovem Topazio Car- nhorita Gilete, filha do sr. as suas extraordinarias 'sur­
Noemia Ulíssêía Remar, es- valho, aluno do pré da Qui- Eduardo Antonio dos Anjos, prêsas e <perfomance » admi-

pôsa do sr. João Remar; o mica Industrial. o sr. José Freitas, secretá- ravel. Assim é que, sábado

dr. Estelita Lins, do Rio de "* * * rio da Prefeitura Municipal. passado, no 'clube « 3 de

Janeiro; a senhorita Palmira * * * Maio», do Magalhães, se'
Morais, filha do sr. Alfredo Seguiu; no dia 3 do cor- apresentou 0«Bola Branca»

Morais, residente em Paro- rente, destino a Floríanopo-] Com a senhorita Julieta, galhardamente, com sua ma­

bê. ,

lis, onde vai prestar exames filha do sr. João Nicolau drinha, a senhoritajLurdes
DIA II, a senhorita Ce- para motorista, o sr.. Iraní Jorge, contratou casamento, Duarte, que é encantadora.]

conia Machado, de Tubarão. Pacheco, desta cidade. no dia 15 do mês findo, em desembaraçada, e com o i

DIA 12, a senhorita j u- * * * Florianopolis, o sr. dr. Arí padrinho, sr. Mario Bran-

rací Ulisséia, filha do finado Pereira Oliveira, iuiz-subs- deI, o qual é o exemplo ti-

dr. Ismael Ulisséia; o sr, Para assistir as festas do ti tu to em exercicio nesta pico do folião alegre' e vi-

José Pinto Varela Junior; a jubileu do «Congresso», comarca. vaz. Ambos dansaram no

exma. Sra. d. Bartíria Eli acha-se na Laguna, acompa- centro do circulo feito pelos
Ferreira, espôsa do sr. José do de sua exma. espôsa,

* * *
comparsas do bloco. A dansa,

d. Ferreira; a exma. sra. d. o sr. Alberto Brugman, de Contratou casamento com pela sua originalidade, arran-
Herminia da Rosa Roberg. Florianopolis. a senhorinha Alda, filha da cou demorados aplausos da

DIA 13, o sr. Irineu Cam- * * * (. exma. sra. viuva d. Cora lia numerosa assistencia.·
Luz, o sr. dr. Oslin Costa

I
Daí por diante, o «Bola

nosso prezado colega de ím- Branca» mostrou que não

prensa e provecto advo- esmorece facilmente, pois
gado em Indaial, no norte até o fim do baile, que só
catarinense. terminou ao nascer do sol,

* *

poso ,

A d Afim de assistir as fes-DI 14, a exma. sra. .

'Lourdes Bessa Fernandes, tividades do cincoentenario

espôsa do sr. Oscalino Fer- do <Congresso Lagun�nse.>,
nandes; a exma. sra, d. j u- encontra-se nesta Cidade,
lieta de Sousa Machado' o acompanhado de sua exma.

sr. José Guedes; a senho�ita' espô�a, o sr. Vit�r Busch,
Anita da S. Pereira, filha do presidente do (�Llra Tenes

sr. Pedro Augusto da Silva, Clube>, de Florianopolis ..
de Roça Grande.

* ' *
manteve a mesma anima­

ção do inicio e, ivariavel­
mente, no mesmo ambiente
de cordialidade. O «Bola
Branca», ainda tio «3 de
Maio», das 23 horas e até ás
5 da manhã, hora em que
terminaram as dansas, per­
maneceu num extaordinario
entusiasmo, não deixando,
dêste modo, que nenhum
bloco O' superasse na ani-

*

DIVERSÕES
_/

'" '" '" Cine-Pála.ce
Para tomar parte em Vá-I ,. . . ,

rios números de arte do Sera exibido, domingo, a

baile do «Congresso Lagu- n3ite, ne;;sa casa de diver­

nense> acham-se, em La- sao: <Céu roubado>, com

Nunes Varela guna, �s senhoritas Gisela Glenda Farrel, Levis Stone

. Busch e Ing Sieppel da so- e outros artistas.
V indo da Capital do Esta- . ,

\do, está nesta cidade o sr.
ciedade florianopolitana.

Nunes Varela, bacharelando'l * * *

emDireito e vibrante jorna­
lista que, até, bem pouco
tempo, dirigiu, com profíci­
encia, o <Diario da Tarde»

* * *

--

VIA JANTES

mação.* ** Folião n° 8

Cinema Central * *'"

Procedente de Floriano­
polis, estão nesta eidade as

senhoritas Olga Lima e

Helmosa, que vieram apre-
* iii * ciar as comemorações do

A
-

hd d -jubilêu do «Congresso La-
compan o e sua exma.

gunense ».
espôsa e filha, regressou de
seu passeio ao norte do Es­
tado, o sr. Agenor Faraco,
ex-escrivão de orfãos desta

Conjunto musical de "Lira'
Ienis Clube"

Domingo, «A Marca do
Zorra», filme de festas tipi­
camente espanholas, de be-

ctXXXXxxxxxxxxxxxxxxxx Para abrilhantar as festas do
cincoentenario da fundação
do <Congresso Lagunr nse »,

chegou, ontem, a esta c.da­
de, o excelente «jazz> do Li­
ra Tenis Clube», de Floria­
nopolis, regido pelo conhe­
cido m iestro Hug i Freyes­
leben.

"1
ADEMAR MELO

** *
e

MARIA FORTES DE MELOEm companhia de sua

exrna. espôsa, seguiu para
o Rio de Janeiro o sr.

Pompilio Pereira Bento
agente do Loide Brasileiro:

comarca.
participam aos seus pa­
rentes e pessôas de suas

relações o nascimento de
seu primogenito Marnio-

Henrique
� Fpolis., 27/12/938 �
L===:::::::ó:::::i:=�

De Araranguá, onde· pas­
sou vários dias, regresou o

jovem Aurelio' Costa, quin­
tanista do cGinasio Lagu·
nse>ne.

* *
* .'.

o" *

FALECIMENTOSNOIVADOS
No dia 2. faleceu, em São

Carlos, Estado de São. Pau­
;:il;;�}o_l)OOl�!OOO!�QU�uCUWw��iJ;;o:tJ;;:iUl��ll__II'!il!-__•__B'WII'.W_-'_.I'!!"'!'i1"'II'EiI'IlWB lo o nosso conterraneo Jo-

ão Magalhães, que ha mui-

f3CBO��C�al�ol�oOO�����O tos anos residia naquela ci-

I
- fiIti, dade paulistana.

O grande presti'gio qu� gosa a antiga,
. �\i o extinto pertencia â co·

lWl
nhecida familia Magalhães-

8 CASA ESMERALDA 8 :::::::-
O (RUA CONSELHEIRO JERONIMO, 3, ESQUINA DA RUA RAULlNO HORN) rM1 Ve'nde-se tjma lo j a de

-.
�.� � fazendas e ar-

., é a consequência'lógica da tradicional sel,'iedad"e .co- IWJ marinhos, com um sortimen-

Cl I � to vari�do. O mo t i v o d a

t\'I mercial.mantida desde a sua fundação, e da norma, venda e por ter o proprieta-
l&J,tIJ � rio montado uma industria

� de absoluta qualidade, imposta a todas as suas � e não poder atender o nega-

S.
� cio; assim resolveu vender

mercadorias, que s.e sinteqza numa só frasel: W' todo seu "stock» com abati-

� menta de 3%, ainda livre de

A cART1?OS DE .QUALIDADE qARANTIDA» � despesas de frete que fez.

W lWl Tratar com Mario Btr-

g�O�C�O��IOaIO®O��®OO�O nardes, el11 Araranguá.

Nojvou com a senhorita

ses, a... eternidade! Que I Congresso completa agora o

ela esteja positivamente asse- semi - centenario de existen­
gurada ao catarinense eOI1: cia. Que soma enorme de es­

gresso, sã? os votos que fa- fôrça, energia e tenacidade se

zemos ao enviar-lhe os consumiu nesse per iodo, pa-'
mais entusiasticas felicita- ra conquistar o brilhante êfi-
ções>. to do presente' e assegurar

*
*
* as magnificas promessas do

I futuro! ...Decorreram 36 anos e o

O ALBOR, decano da im­

prensa catarinense, inseriu
em edição de 20 de Janeiro
de 1903 a segu inte notícia:

"Congresso Lagunense"·
«Passa a 27 do corrente

o '14°c aniversario da fun'­
dação da fidalga sociedade
cujo sympatico nome epi­
grafa estas linhas.

O que de esfôrço, de ener­

gia de tenacidade foi pre­
ciso consumir para susten­

ta-la durante esses quatorze
anos de gloriosa existencia e

para eleva-la os alto gráu de
prosperidade em que se en­

contra, calculam-no aproxi­
madamente os que conhe­
cem quão

. efemera é' a vida
das agremiações de identica
ou de diversa natureza no

nosso meio, aqueles que, em

iqual lapso de tempo, assis­
tiram á criação de crescido
número de associações, or­

ganizadas e inauguradas sob
os melhores ampicios. e as
viram penar, pouco P s,epoi
á mingua de recursos.

Quatorz� anos de vida são,
para as sociedades lagunen-

Antes de adquirir máquina de be­
neficiar arroz ouça as opiniões de­

pessôas desinteressadas
«São Lourenço (Rio Grande do Sul), 3 de Julho

de 1937.
.

.
.

.

Ilmo. sr. CARLOS TONANI - Jaboticabal.
Presado sr. : - Com muito prazer comunico­

lhe que a máquina «TONANI », de beneficiar arroz,
.de sua fabricação, modelo «F. B.�, tipo nv, 9, veiu
realizar os meus sonhos dourados. Ha 15 dias que
se' acha em funcionamento com a devida perfeição
e afir�o-.lhe que, atualmente no mundo inteiro, não.
ha maquina melhor, sob todos os pontos de vista,

(as.) Paulino de Arauio»

Representante para o sul elo Estado:
LUIS REMOR elA. LTDA. - Laguna

e ,
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Chapéus, Camisas, Gravatas

artigos de moda

e todos os

para cavalheiros

Modelos e padrões de requintado
bom gôsto, para a exigencia de
uma clientela distinta e elegante
-

.

��merrdlda
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(ESQUINA DA RUA RAULlNO HORN)
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Iii COMPREM OU ASSINEM
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de

Ze ferino
.

ZOluer & Irmãos

Tratai da doença, as­

sim como do doente
Um doente enfraqueci­
.do é um doente con-

denado á morte

A Calceína é um re­
media que torna as

crianças fortes, sadías e

resistentes, capazes
de resistir a qualquer
infecção que lhe venha
afetar os seus deli-

cados órgãos"
A Calceína contém
mais vitamina do que
qualquer outro tonico,
além de ser um recaí-
cificante sem igual
Em todas as bôas

Farmacias

\

GAlGEíNA
ESPECIFICO DA DENTIÇÃO.

.

A SAUDE DAS CRIANÇAS

. �obilias para ca�a� de moradia e para
.

escrrtorro. Portas, janelas e caxilhos para cons­

truções. Camas Soberana, imitação pátente,
r ara casal e solteiro; colchões para as mesmas.

Serviço moderno e prefeito, pois dispõe
de oficiais habeis.

Atende chamados e fornece or­

çamen tos a pedido
Rua Campos Elíseos, proximo á . esta­

ção da Estrada de Ferro.
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SRS. EXPORTADORES 00 SUL 00 ESTADO I
Quando quiserem exportar suas merca­

dorias, diretamente, para o Rio, procurem
nossa firma para o embarque, pois, como se

trata de um dos nossos principais ramos de
negocio, estamos em condições de proporcio­
nar-lhes as rr.:elhores vantagens, fazendo adi­
antamentos -çle 70 a 80 % sôbre as mercadorias'
que nos forem confiadas mediante modica co­

missão sôbre os volumes entregues_ .
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do D I A DOM UNI C I P I O
Com avultado compare­

cimento de pessôas e auto­

r i d a d e s administrativas,
eclesiasticas e judiciarias
locais, realizou-se, no do-

mingo passado, ás 3 horas
da tarde, imponente sessão

_ <Na fórma da lei, e de
solêne, comemorativa' ao acôrdo com o rito previsto,
«Dia do Municipio». A' ce- tendo em mira a salvaguar­
rimonia, concomitantemente da jurídica dos interesses do
efetuada em todos os muni- Povo, o resguardo da tradi­
cipios brasileiros, imprimiu- ção históriéa da Nação e a
se, nesta cidade, um cunho solidariedade que deve unir
e s p e c i a I , de verdadeira todos os brasileiros em tôrno
significação patriotica. Di- dos ideais superiores de uma
ante, pois, da grande assis- Patria una e indivisível, bem
tencia, formada por repre- d b f
sentantes de todas as cor-

organiza a para ene de en­

der-se, culta e progressista
. yorações, distrito do muni-

para fazer a felicidade de
Está em Imbituba, vindo, cipio, imprensa, pessôas gra- seus filhos, eu, Juiz Substi­

via-aérea, do Rio de Janeiro, das desta edilidade e o po- tuto em exercicio nesta co­
o ilustre e benemerito esta- vo em geral, constituiu-se

marca, em nome do govêr­
dista dr. Alvaro Catão, que a mesa, que foi presidida no do Estado, declaro con­
veiu inspecionar, novamente, pelo dr. Ari Pereira Olivei- firmado, para todos os efeí­
os grandiosos serviços em ra, digno juiz de Direito

tos, no quadro territorial
franca excecução, no sul-ca- em exercicio. As demais pes- desta unidade da Federação
tarinense, pela poderosa <Or- sôas, que, ao lado' do jovem Brasileira, segundo o dispos­
ganização Lage>, como sejam magistrado figuravam na

to na lei organica federal,
as obras de grande vulto.da sessão, eram as seguintes: n-. 311, de 2 de março de
Ponte das Laranjeiras, o srs. Giocondo Tasso, prefeito 1938, e nos decretos-leis
Cais de Imbituba, e outras. municipal; major Pompilio estaduais ns. 86, 178 e 238,
Espirita irradiante e co- Bento, agente do Loide; dr.

respectivamente de 10. de
municativo, é o dr. Alvaro V i n i c i u s de O I i ve i r a,

março, 10. de setembro e

Catão,pela sua cultura e fidal- diretor-proprietario desta fo- 10. de dezembro do mesmo

guia de maneiras, vastamen- lha; José Freitas, secretário dano, to as as circunscrições
te acatado e benquisto em da Prefeitura; dr. Antonio A d Ique tem por sé e esta aca-
tada Santa Catarina, espe- Dib Mussi, diretor do <Ci-

lidade, que conserva os fóros
cialrnente nesta zona, onde nasio Lagunense s: Ruben de .cidade, bem assim os de-
possue inúmeros amigos cer- Ulisséa, diretor do G. E. d Mmais distritos o unicipio,
tos e dedicados, feitos num «Ana Condin»; LeonardoPe- ficando as respectivas sédes
convivia de cêrca de· trinta treli, administrador' da <Co- investidas ou mantidas na

anos, de ínalteraveis e brasil »; padre Bernardo Fili- correspondente categoria de
cordialissimas relações. pe, vigário da paroquia; J 0- vila.
Eleito diversas vezes de- sé Brasil, inspetor da Fa- Assim fique registrado na

putado �o antigo Con- zenda; José G. Rolin, agente História Patria, para conhe­
gresso L'egislativo, e, dos Correios e Telegrafas; cimento de todosos brasi­
mais tarde, á Assembléia Pedro Rosa, delegado de leiros e perpétua lembrança
Constituinte de após revolu- polícia; Luiz Severino Duar- das gerações vindouras.
ção de 30, candidato ao cargo te, presidente da Associação Honra ao Brasil uno e in-
de governador na última elei- Comercial; coletor da Mesa divisivel!
ção constitucional, sempre se de Rendas Federais e Ma- Paz ao Brasil rico e forte!
impôs o dr. Alvaro Catão, nuel Fortes, agente da Esta- Gloria ao Brasil desejoso
em todas as fáses de sua vi- tistica. do bem e do progresso nos
da pública, por sólido pres- melhores sentimentos de so-

tigío e grande popularidade Abertura da sessão lidariedade humano!>
no Estado. Como errgenheí-
ro, que o é, operoso e com­

petente, vem imprimindo á
cOrganização Lage ..

, o cunho
da sua notave1 capacidade
de iniciativas e realizações ..
Exulta, com a sua visita,

o sul-catarinense, que nele
vem tendo, ha vários dece­
nios, o seu maior, mais cons­

tante e abnegado amigo, ao

mesmo tempo que um ben­
feitor incansavel e desinte­
ressado, na permanente preo­
cupação do interêsse coleti­
vo e grandeza da região bem
fadada, a que se dedicou de
corpo e alma.
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Proferio O discurso oficiall
dr. ·de

no salão nobre da

OliveiraVinicius
, I

A' sombra da bandeira
nacional e com uma salva
de rojões, foi aberta a sessão,
momento em que todos, de pé,
ouviram, pela banda musical
«União dos Artistas», -o hino
nacional. 'A seguir pronun­
ciou o dr. juiz presidente as

palavras rituais que, no pa­
recer do Instituto Historico
e Geografico Brasileiro, atri­
buem ao acontecimento um

sentido juridico, uma finali­
dade histórica e um signifi-
cado civico.

.

decer, nesta fáse de tocante no decreto-lei nO 238, de
CIVismo, as expressões de l°. de dezembro findo.
gentilezas do sr. dr. iuíz de Divididos se encontram

direito substituto, bem as- hoje, simultaneamente, to­

sim do sr: prefeito munici- dos os municipios \ brasilei­
pal, convidando-me para pro- ros, em zonas delimitadas,
ferir, neste recinto, a oração com finalidades e atribui­
oficial. Foi, sem dúvida, ções proprias.
cativante deferência a mim Resultará, disto, a ex­

dispensada, numa terra gentil pansão .da economia dirigi­
e culta, como Laguna, onde da, o surto benéfico da
se não desconhecem as ex- preclara administração na­

pressões de valor inconfun- cional para. grandiosos em­

divel para êsse honrado preendimentos, numa politi­
mistér. Despido de méritos, ca brasileira, de afirmações
procurarei, contudo, desem- nacionalistas e diretrizes pu­
penhar a' missão, como as ramenje patrióticas. E' o

fracas fôrças m'o permiti- que no presente realiza Ge­
rem. Anseio aproximar-me, tulio Vargas, dentro das
com justeza e verdade, do lindes territoriais do Brasil,
que seria a perfeita interpre- servindo de exemplo ás mais
tação de nossa gente á .sig- avançadas e prósperas nações
nificativa e impressionante do continente. Saliente-se
data que hoje comemora- ainda, hum simples bosque­
mos. Tal acontecimento, jo, a defesa do trabalho ar­

cam ser de magna impor- ganizada, imprimindo ao

tancia aos brasileiros, é, bem sindicato profissional uma

assim, modelado na' fôrma função social, vedando-lhe
do mais puro e sadio pa- sabiamente toda e qualquer
triotismo. atividade politica, por <dis-
Primeiro de Janeiro, data solvente de sua organização,

esplendorosa da fraternidade aniquiladora .de sua energia
dos povos, assinala no Bra- e capaz de torna-lo prêsa
sil, como nos demais países facil dos govêrnos e do ofi­
do globo civilizado,. a comu- cialismo politico». Tornando
nhão fraternal dos homens o sindicato órgão exclusiva­
sôbre- a terra, num culto mente de defesa das classes
de carinho e respeito ás profissionais, o sr. Getulio
classes pobres, e, sobretudo, Vargas situou-o dentro de
ao infatigável operariado que, suas verdadeiras, atribui­
nas labutas quotidianas, vem ções. E si de tal arte agiu,
ajudando a· erguer, desde foi por saber que a função
muito, no terr itorio da Pa- precípua do Estado consiste
tria, uma grande e respeita- em oresidir o desenvolvimen­
vel nação. to das instituições que se

E foi com o aproveitamen- formam em seu seio, orien­

to _ dêste ensejo, demag- tando-lhes a ascenção, de
nifica e rutilante significa- modo a torna-las fôrças
ção nacional, que o esclare- construtivas e cooperadoras
cido govêrno do Brasil or- de seus esforços, na realiza­
ganizou seu novo quadro ção de suas finalidades.
territorial, hoie proclamado Sob a égide da lei desa­
e aprovado por acertadas brocharam, no Brasil, á som-

Feita a alocução do pre- determinações de recentes bra do govêrno Getulio
sidente, foi dada a palavra decretos federais e do Esta- Vargas, numa realidade in­

ao dr. Vinicius de Oliveira do. conteste, a ótima organiza­
que, a convite especial dos Medida prática e eficiente ção patronal e os bem si­

srs. dr. juiz-substituto e na administração do país, tuados agrupamentos prole­
prefeito municipal, proferiu ha-de facilitar enormes pos- tarios. Vivem hoje, patrão
a seguinte, incisiva e entu- sibilidades,abrindo vastos ho- e operaria, na melhor co­

siastica oração: rizontes a todos so governos, munhão de interesses e sen-

- <Sr dr. Juiz de Di- pela extinção das irritantes timentos harmonicos.

reito em exercicio; sr. Pre- questiúnculas 'regionais ou Notaveis melhoramentos,
feito Municipal; dignissimas locais, derivadas da incerteza quer no terreno judiciaria,
autoridades; exmas. senhoras dos limites entre um e ou- quer nó político e adrninis­
e senhoritas; meus senhores. tro Estado, entre uma' e trativo, foram ainda efeti-

Com eloquencia e' pausa- Aproveito, inicialmente, outra circunscrição munici- vados.

damente, proferiu o dr. ArÍ a feliz oportunidade que pai, de que resultavam fre- O mais util, todavia, e o

Pereira Oliveira o seguinte: ora se me oferece, para agra- quentes conflitos de jurisdi- mais expressivo, foi,
. por

ção. 'certo, o da divisão territo-
A situação economica e rial do país, cujo quadro

social do Brasil, orientada I se focaliza agora em cada I
pelos mais alevantados e municipio, e, neste, sob os

modernos principias de de- auspicios de um prefeito
mocracia, ha-de lucrar com bem intencionado, cuja de­
isto. A' frente do Estado- dicaçào á coisa pública a

Autoritario, no timão de cada passo se revela. Tem
seus destinos, encontra-se' a divisão do territorio pa­
um chefe abnegado, de vi- trio um tríplice sentido: o

são penetrante, de arrôjo e juridico, o histórico e o cí­

d.sprendimento incomuns, vico.: E' um episodio iné­

que se aventura impávido dito na formação organica
ao mar alto das realizações do Brasil.

profundas. Que os fados benfazejos
Daí a sua determinação, continuem, por isso, orien­

seguida pelo govêrno do Es- tando e protegendo o Pre­

tado, que a consubstanciou sidente Getulio Vargas, es-

Fala o dr. Vinicius
de Oliveira

Ritual de civismo

Casas á· venda
VENDEM - SE diversas casas,

sitas nesta cidade, em óti­
mos pontos, sendo uma. no
Mar Grosso, com agua, luz,
quintal e demais comodida­
des. Preços razoaveis. Infor­
mações na gerência do «Cor-
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Prefeitural I ritorial neste Municipio,
bem como festas comemo­

rativas dia Municipio, cons­
tituindo solenidades bri-lhan­
te manifestação patriotismo
e entusiasmo cívico povo
lagunense, que, sem díscre­
pancia, glorifica obra bene­
merita V. Excia .. Respeito­
sas saudações. (as.) Arí Pe­
reira Oliveira, juiz substitu­
to; Giocondo Tasso, prefeito.

o

plendida reafirmação da
nossa capacidade racial e

benemerito continuador das
mais lídimas tradições na-

cionais,
.

Bayard foi, na França, á
época de Carlos VI II e

Francisco I, o generoso e

destemido condutor de sol­
dados. E' Getulio Vargas,
no Brasil, o seguro timo­
neiro da náu do Estado. E

intrépido e sereno, sem me­

do aos arrecífes, vai condu­
zindo-a, com elegancia e

bravura. sob as procelas do
mar revôlto, ao almejado
ancoradouro das liberdades
cívicas e da grandeza do
Brasil.
Bem haja, pois, êsse des­

temeroso e heroico dirigente».

Exmo. interventor Nerêu
Ramos. --:- Fpolis - Te­
mos honra comunicar V.
Excia .. acaba ser realizada,
nesta Prefeitura, sessão so­

lêne inauguração quadro
territorial 'Municipio inte­
grado Federação Brasileira.
Compareceram solenidades
autoridades e pessôas des­
taque, discursando dr. Vini­
cius de Oliveira. Após sessão
terá lugar passeata cívica
e retrêta bandas musica.

Respeitosas saudações. (as.)
Ar; Pereira. Oliveira, juiz­
substituto; Giocondo Tasso,
prefeito.

Leitura da áta

Concluido o discurso, sob
os aplausos gerais, procedeu
o sr. J osé Freitas, secretário
da Prefeitura, a leitura da
áta da solenidade, terminada
a qual o presidente assinou
o competente original, de­
clarando encerrada a sessão e

convidando os presentes a

deixarem, tambem, a sua

assinatura nesse significati­
vo e importante documento
histórico,
A' tarde do mesmo dia,

fizeram passeada pela cida­
de e retrêta no jardim "Ca­
lheiros da' Graça », as cor­

porações musicais <Carlos
Gomes) e «União dos Artis-

Novo quadro territorial

O Estado de Santa Cata­
rina, pelo novo quadro ter­
ritorial administrativo e ju­
diciaria, fica composto de
32 comarcas, 32 termos, 44
municipios e 205 distritos.
Foram criados 4 distritos:
o de S. Carlos, criado Com

parte do territorio de pas­
sarinhos, em Xapecó; o de
Ponte Serrada, com parte
dos territorios de Fachinal
dos Guedes, em Xapecó:
e de Iraní e Herciliopolís,
em Cruzeiro; o de Mauá,
com parte do territorio do
distrito de Concordia e séde
no povoado de Nova Ger­

I

mania que passou a se . de­
nominar Mauá: o de Rio

Respeito ao áto da fixa- Branco, com parte do terri­
ção da nova configuração torio de Concordia e séde
territorial do nosso munici- no povoado de Hamonia que
pio, foram dirigidos, dia l°., passou a se denominar Rio
ao presidente Getulio Vargas Branco. Foi suprimido um

e interventor Nerêu Ramos, distrito - o. de Nova Gali­
os telegramas: - <Exrno, cia, em Porto União; seu

sr. Presidente Getulio Var- territorio foi anexado áo dis­
gas. .....:. Rio. - E'· com trito da séde. Foram trans­

mais alta honra que levamos feridas duas sédes de distri­
ao conhecimento de V. Exeía. tos: o de Hercilio Luz para
realização hoje sessão solê- Marretes e o de Vila Nova
ne inauguração quadro ter-I para Irnbituba.

tas».

Telegramas ás auto­

ridades

Os abalxo-asslnades fazem ciente
ao público e esta praça que a contar
de Janeiro constituiram nesta cidade'
uma sociedade coletiva, (sob a firma

. de Mario Fonseca " Irmão, da qual
. são sol idarios, tendo por fim comer-

ciar em Cumissües. C()nsia­
nacões, C()nta Vr()pria e

l?epresentaçves. no estabele­
cimento que inauguraram á rua 1°. de
março no. 1, onde aguardam as ordens
de todos aqueles que se dignarem dis­
tingui-los.

I_ aguna, Janeiro de 1939.

(ass.) Mario Varejão da Fonseca,
•

Luiz Carlos Varejão da Fonseca.
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Poupa-se tempo, dinheiro e aborrecimentos.

(Marca Registrada)
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